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Honrado por V. Ex. com a nomeação para, em com-
missão com o segundo escriptumrio da Secretaria da Junta 
Commrrcial, A l f r e d o Qetamàríò Soledade, proceder aos 
estudos necessários e responder ao questionário junto, a 
V. Ex, o f f e r e e i d o pela com missão centrai deste Estado 

para commemoração do 4.° centenário do descobrimento 
do Brasil; venho trazer a V. Ex. o relatório incluso, resul­
tado dos trabalhos de que f o i incumbida a commissão. 

Sei que não corresponde elle á magn itude do assurnpto; 
que não tem as bellezas de um estylo condigno da alevan-
tada idéia que V. Ex. patrocina; que não tem a respei­
tabilidade da competência de um nome conhecido e que 
não pode, tão pouco, corresponder aos altos desejos de 
V Ex. Mas, todas estas faltas sommadas, produzem 

resultado menor que o esforço e boa vontade empregados 
em corresponder d somma, ainda maior, de confiança 
que por V. Ex. me foi dispensada. 

Para melhor responder ao questionário, dividi, como 
verá V. Ex., o trabalho em capítulos encerrando elles a 
matéria fornecida. 

Acompanha um mappa da Bahia Cabralia, a planta 
da Villa de Santa Cruz, a do rebeirão Mutary e o projecto 
da nova cruz. 

Ficam em meu poder, até que V. Ex. determine a 
quem devo entregar, as amostras constantes da relação 

annexa. 



Ainda uma vez, agradecendo a V. Ex. a confiança 
que me dispensou, reiteiro os meus protestos de a l f a con­
sideração e respeito. 

Saúde e Fraternidade. 

Safcador ?Jire$ de ôaroüíko e offiraqão. 
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Q U E S T I O N Á R I O 

A C o m m i s s ã o p r e c i s a : 

Desenho de toda a costa de Santa Cruz, para o norto o sul. 

2.° 

Sendo possível, deve ser sondada a bahia para dentro do 
r e c i f e de P o r t o S e g u r o , para o n o r t e , i n c l u i n d o a C o r o a V e r ­
m e l h a , a s s i m c o m o o b r a ç o de m a r o u c a n a l q u e f i c a en t r e 
a c o r o a r e f e r i d a e a t e r r a í i r m e . 

3.° 

Aquarella de toda a zona que nos interessa, de modo a 
o b t e r a t o n a l i d a d e , e m cores d o s v e r d e s , da s a re ias , a r g i l l a s , e t c , 
o q u e é n e c e s s á r i o p a r a q u e o t r a b a l h o q u e se vae fazer na 
E u r o p a n ã o represente nuances q u e n à o s e j a m nac tonaes . 

4.° 

Um mappa comprehendendo toda a bahia Cabralia. 

5.° 

Photographias que devem ser tiradas do mar, ou, em falta 
de a l g u m p o n t o q u e se preste , de m o d o a t e r m o s a r e p r o -
d u c ç ã o da C o r o a V e r m e l h a em m a r é che ia e v a s i a e t a m b é m 
o re levo da t e r ra , a s s i m c o m o i d é i a da a l t u r a d a ser ra q u e se 
l e v a n t a a p o u c a d i s t a n c i a d o mar , etc. 



6.° 

Explorar a terra Firme, procurando verificar se existe 
a l g u m m a r c o o u pedra d e i x a d a a h i a n t i g a m e n t e e m l o g a r 
p r ó x i m o o u c o n h e c i d o , a s s i m c o m o q u a l q u e r i n s e r i p ç à o q u e 
p o r v e n t u r a e x i s t a e m pedra , e t c . 

-" 

Verificar quaes as fontes ou riachos em que ha agua e 
o n d e , p o r t a n t o , se abas teceu a e s q u a d r a de C a b r a l , q u e é 
d c p r e s u m i r n à o t ivesse a n c o r a d o l o n g e d 'es tcs p o n t o s . 

8.° 

Verificar qual o logar da costa que se poude prestar á cele­
b r a ç ã o da missa , a l é m d o e x a m e q u e f o r f e i t o na C o r ô a V e r ­
m e l h a e e m o u t r a q u e l h e f i c a p r ó x i m a e e s p e c i a l m e n t e o 
p a d r ã o de m a d e i r a q u e a h i d e i x a r a m os p o r t u g u e s e s , p o i s é 
p r o v á v e l q u e t i v e s s e m e s c o l h i d o a l g u m p r o m o n t o r i o o u p o n t o 
e l e v a d o e d e s c o b e r t o para ser b e m v i s t o . 

9.° 

Descrever o mais minuciosamente que for possível toda 
a q u e l l a p o r ç ã o d o nosso l i t t o r a l , o seu es tado a c t u a l , p o v o a m e n t o , 
e t c , e e x p l o r a r p a r a o i n t e r i o r , p r o c u r a n d o v e s t í g i o s d o s í n d i o s 
q u e os p o r t u g u e s e s a l l i e n c o n t r a r a m . 

10.° 

1 ndicar, precisamente, onde deve ser assentada a crus de pedra 
q u e para l á v a m o s m a n d a r . S e s e r á c o n v e n i e n t e c o l l o c a l - a na C o r ô a 



m 

V e r m e l h a , se p r ó x i m o á e n t r a d a d o p o r t o de S a n t a Q r u z . D e v e m 
ser t a m b é m i n d i c a d a s as suas d i m e n s õ e s , a t t e n d e n d o a c n c u m -
s t a n c i a de q u e e l i a í i c a r á e m p o n t o t a l q u e possa ser b e m v . s l a 

d o m a r . 
I I . » 

Procurar na costa interior ou praia da bahia Cabralia o 
p o n t o o u p o n t o s e m q u e p o d i a m ter a t r a c a d o , e o m f a c . M a d e 
os botes o u l a n c h a s d o s n a v i o s d a e s q u a d r i l h a , po i s e n a t u r a l 
q u e p r o c u r a s s e m a n g r a s , s u r g i d o u r o s o u ca lhe tas , si t o d a a c o s t a 

n ã o é access ive l . 
1 2 ° 

Fazer uma descripçâo do local e indicar quaes os ycgetaos 
f r e q ü e n t e s . V a q u e l l a z o n a , a s s i m c o m o os « « - m ã e s ( f l o . a e 
f a u n a ) t r a z e n d o a m o s t r a s das are .as , a r g . l l a s , p . d r a s < e n c h a s 
v e g e ú e s , e t c , as quaes s e r ã o conse rvadas n o I n s t i t u t o , depo .* 
de t e r em f i g u r a d o nas fes tas d o c e n t e n á r i o . 

13.° 

Indicar o que for possível obter de mais circumstanciado 
sobre o c l i m a e p r o d u c ç ã o da B a h i a C a b r a l i a , se as s u a , e s t a ç õ e s 
s ã o r egu la res , quaes as t e m p e r a t u r a s d o d .a e n o i t e , e tc . 

14.° 

Indicar o que se pôde esperar daquella zona para o futuro, 
r e l a t i v a m e n t e ao c o m m e r c i o e e i v ü i s a ç ã o , a t t e n d e n d o aos seus 
recursos n a t u r a e s , as c u l t u r a s q u e se possam a d a p t a r ao seu 
t e r r i t ó r i o , v a n t a g e n s da p o s i ç ã o , p o r t o , etc. 

2 
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1 5 . " 

Procurar informações seguras e estudar, não só tudo o que 
possa in te ressa r sob re as co r r en t e s o c e â n i c a s na cos ta , espe­
c i a l m e n t e nas p r o x i m i d a d e s d a b a h i a C a b r a l i a , c o m o s o b r e quaes 
as v i r a ç õ e s r e inan te s e m fins de A b r i l e p r i n c i p i o de M a i o e 
quaes os l oga res e m q u e d ã o m e l h o r d e s e m b a r q u e o u a t r a c a ç ã o 
á e m b a r c a ç õ e s p e q u e n a s d e n t r o d a b a h i a . 

16° 

Trazer em phetographias e aquarella a idéa mais completa 
d o M o n t e Pascoa l , s e n d o as chapas t i r a d a s e m h o i a s d i f f e r e n t e s 
d e v e n d o as a q u a r e l l a s i n d i c a r os d i v e r s o s aspec tos d o m o n t e 
e m t e m p o c l a r o e e n c o b e r t o ; q u a n d o e l l e se d e s c o r t i n a t o d o 
d o m a r o u q u a n d o se acha p a r c i a l m e n t e e n v o l t o e m c i n z e i r o s 
o u nevoas . 

. Pela Onminis^n 

(Assignado) ê$}a% c)o ^oAmaXafç 

W H n n B B n n f l B n B 



P R E F A C I O 

\ a r m a d a p o r t u g u l z a , q u e , a 9 de M a r ç o de 1 5 0 0 , s i n g r a 
d o T e j o a m e n o para as á g u a s i n f i n i t a s d o O c e a n o , a n i m a d a 
o e l a p r o t e c c à o de D e u s na d e r r o t a d o O r i e n t e , o p m s o de seus 
c u i d a d o s , o n d e i a a m a n d o de D . M a n o e l , o r e i , sob as o r d e n s 
de P e d r o A l v a r e s C a b r a l , p r i m e i r o da a t r e v i d a e x p e d i ç ã o . 
a v i s t a e m 21 de A b r i l , do m e s m o a n n o , p o r m u i t o se a n a s i a r 
das cos tas a f r i c a n a s , s e g u i n d o , e m par te , os c o n s e l h o s d o 
O a m a , e, n o q u e n ã o f o r a destes , a r ras t ada , c a p l . v a m e n t e pelas 
c o r r e n t e s f o r t e s d o e l e m e n t o m o v e d i ç o e p o d e r o s o , o ve rde m a r 
q u e e « t ú a c b i a m e . s i gnaes de t e r r a ; e os n a v e g a d o r e s , p r o -
c u r a n d o - a sob a s e d u c ç ã o de taes v e s t í g i o s , recebam e m p r ê m i o 
d a e s p e r a n ç a , a r e a l i d a d e , f a u s t a e a s s o m b r o s a , de u m a n o n -

r o s i s s i m a descobe r t a . , 
« H e r v a s » s n u n c i a t i v a s do « a d i a m e n t o », m o s t r a m s o o i e s i , 

n o s e g u i n t e d i a , a a f i a r e m d o c e m e n t e , pe lo a z u l sereno d o s 
e s p a ç o s , «•aves .» do l o g a r , e. d e p o i s d e l l a s , « o o r n o de u m 
g r a n d e m o n t e , a l t o e r e d o n d o *, c u j a s o m b r a , c o m a de m a i s 
b a i x a s serras , se ex t ende ao a r v o r e d o de c h a n p l a n í c i e , q u e , 
r u t i l a s , i l l u m i n a m as d e r r a d e i r a s c l a r i d a d e s d o s o l f e c u n d o . 
T e r r a n o v a ! V e r a - C r u z n'essa h o r a de f o r t u n a , p o r t r e z e r t o s 
e v i n t e e d o i s c o m p r i d o s a n n o s a c o l ô n i a d o K e i n o , no c o m e ç o 
d-este - e c u l o a N a ç ã o i n d e p e n d e n t e , h o j e a R e p u b l i c a d o s 
E s t a d o s - U n i d o s d o B r a z i l , e , n a p e r p e t u i d a d e do t e m p o , a g l o r . a 

de C a b r a l . . , , , „ „ . 
O g o v e r n o de D . M a n o e l , o « A f o r t u n a d o » , e sabedor , a 

breve t r e c h o , da espantosa n o v i d a d e , a c o n q u i s t a q u e para os 
d o m í n i o s d a C o r o a P o r t u g u e z a f i z e r a a f r o t a a v e n t u r e i r a , p l a n ­
t a n d o a c r u z de s u a f é e m r e g i õ e s d e s c o n h e c i d a s . C o m m u n . -
cados , q u e l h e c h e g a m , m u i t o s e e l o q ü e n t e s , n o m e i a m o l e i t o 



• 

f a Z l f n T Z , ' V ' a , ° c o n l a n d o ' u n s d e P ó s o u t r o s , os successos 
d a 2 d e s c o b e r t a , e, m a i s q u e estes, e n c a n t o s e o p u l e n c i a s 

terra » S'a°' ^ * tOd0S pareceU' e era' ^ lo»£ 

visãoLá,;ii5.° ^r16 Re'n"'- dÍZ6m "°ticias' <)ue> aos rllm^ da 
s e m M f Z Z L T a ™ S S " « r e P ' d a s c a r a v e l l a s , e n c o n t r a n d o , 
s e g u i d a m e n t e , p ra ias e gen tes , e, m a i s a l e m . s o b e r b o a n c o r a d o i r o 

que se chamou, então, . Porto-Seguro», onde esquifes e ba eis 

fffiKLX** °S W m í6k desatais fica" do 
simn oíc Aiv,^frP,reZ,a de,e"°Sa de uma enseada fo"«osis-

s i m a , q u e A l v a r e s C a b r a l p e r c o r r e , v e n d o a t e r r a q u e se a l a r<r i 
tão *Z&Jr*r> 88°flS maPSaS Pflra 0 sei° das fioreqs,as virgenT 

prhnea m Tn.T n "'^ Detalham> ai»da' a cerimonfa da 

Sr" -a - -a~ s rs^ss 

Numerosos certamente, foram documentos taes Mas se 

^TÊS^TÍ? d° ^de^pitSo recebera em ben ' 

fados beneficentes poupam, comtudo, á inclemencia das 



d e v a s t a ç õ e s a ca r t a de P e r o V a z de C a m i n h a , u m d o s e s c r i v ã e s 
d a f r o t a g l o r i o s a , e s c r i p t a á e l - r e i , d a « t e r r a n o v a * , para 
i n s t r u i l - o sobre a a v e n t u r a d o « a c h a m e n t o » de V e r a - C r u z . 
P rec iosa r e l í q u i a , o n d e se g u a r d a o segredo de nossa o r i g e m , 
e é n a T o r r e do T o m b o , o seu s a c r a r i o , a t t e s t ado e f a m a as 
t r a d i ç õ e s da n a ç ã o d e s c o b r i d o r a , l u z de s e u s d i z e r e s a v e r d a d e 
d o passado , r e i v i n d i c a d a p o r e l l a c o n t r a as l endas da p h a n t a s i a , 
a i m p e d i r q u e as a f f i r m a ç õ e s d a H i s t o r i a se t i ves sem de f u n d a r 
no c r i t é r i o das f á b u l a s e no s e n t i r e r r a d o de c h r o n i c a s i n f i é i s . 

S o b e j a m , p o r i sso , ao b e l l o d o c u m e n t o i m m e n s o s gabos , 
l u s t r e s q u e v ã o caber á m e m ó r i a d o e s c r i p t o r , i m p e r c c i v e l c o m 
a de C a b r a l na j u s t i ç a d o t e m p o , o n d e , r e u n i d a m e n t e , « m a e 
o u t r a c o n s e g u i r a m os d i r e i t o s m e r e c i d o s e sagrados da m a i s 
h o n r o s a i m m o r t a l i d a d e . A y r e s de C a s a l o p u b l i c a , e m 1 8 1 7 , 
i n c o r p o r a n d o - o á « G e o g r a p h i a d o B r a z i l » . O c i t a M u n o z , f a z e n d o 
a h i s t o r i a c r i t i c a d a A m e r i c a . P o r t o - S e g u r o o eng randece neste 
d i g n o l o u v o r : « É o d o c u m e n t o m a i s a n t i g o d a h i s t o r i a c o l o n i a l , 
q u e ex i s t e em nossa l i n g o a m a t e r n a , e sc r ip to n o p r ó p r i o p a i z ; 
a c h r o n i c a ma i s m i n u c i o s a q u e p o s s u í m o s do seo d e s c o b r i m e n t o » . 
O D r J o a q u i m M a n o e l de M a c e d o o d e n o m i n a « a u t o s o l e m n e 
d o d e s c o b r i m e n t o , a p r i m e i r a p a l a v r a d a H i s t o r i a d o B r a z i l » . 
E n \ i m a u n a n i m i d a d e de quas i v e n e r a ç ã o , a j u s t a d a a te i n l a l -
Éivel de seus c r é d i t o s , t o d o s os pareceres o aca t am e s u b l i m a m 
n a c o n d i ç ã o o r a c u l a r de u m t e s t e m u n h o e x a c t o , d i z e n d o ao 
f u t u r o a nossa p r o c e d ê n c i a e i l l u m i n a n d o para a cer teza h i s t ó r i c a 
o m y s t e r i o , q u e e l l a ser ia , s em o c l a r ã o de seos a v i s o s . 

A f a m a g r a n g e a d a á c a r t a de C a m i n h a r ec l amava , c o m t u d o , 
os b e n e f í c i o s de u m c o n f r o n t o , o n d e o t e m p o d e s t r u i d o r nao 
t ivesse d e s t i n g i d o , o u a p a g a d o , os v e s t í g i o s da t r a d i ç ã o . 



r v 

Se a r e a l i d a d e das pa ragens d e f i n i d a s c o n v i e s s e , n o e x a m e 
aos d e s e n h o s d o c h r o n i s t a , e ra saber que , s o b r e a a u t h e n t i c i d a d è 
a o e s c r i p t o , r e s t a v a m a g a r a n t i l - o a s e v i d e n c i a s d o f a c t o . E o n d e 
a n a r r a ç ã o houvesse s u g g e r i d o d e s a c c ò r d o s , p o r e n t e n d e r e m - n a 
d i v e r s a m e n t e os seos c o m m e n t a d o r e s , d a r i a o e s t u d o d e c i s i v a 
s o l u ç ã o a ve raz i n t e l l i g e n c i a d o s t r echos d i s p u t a d o s . E m q u a l ­
q u e r d u s casos cabe r i a á h i s t o r i a os f r u e t o s da a p u r a ç ã o , q u e 
e ra d e s m a n c h a r d u v i d a s , a c e r t a n d o c o m o d e p o i m e n t o ' i l l u s t r e 
os m o d e l o s da p i n t u r a . 

Este serviço, tão opportuno como necessário, prestou-o ao 
n o m e de C a m i n h a , á v e r d a d e d a nossa o r i g e m c á g l o r i a d o s 
n a v e g a d o r e s p o r t u g u e z e s , que , an l e s d e o u t r o s , p i s a r a m o s ó l o 
v i r g e m de V e r a - C r u z , o M a j o r S a l v a d o r P i r e s de C a r v a l h o e 
.Aragao . 

Incumbida á sua competência de habilissimo profissional 
e a s u a a c t i v i d a d o i n c a n s á v e l e d e s i n t e r e s s a d a de l a u r e a d o 
p a t r i o t a , j a e x p e r i m e n t a d a e m m a i s d u r a s p r o v a s , o n d e c o l h e o 
h o n r o s o s g a l a r d õ e s , a a n a l y s e d o s c e n a r i o m a g e s t o s o d o d r a m a 

verifiS^f d° Bm!'' 'he f0i f0rluna' na emP«™ digníssima, 
m ! q u e a g o a s e t e r ras d a l e g e n d á r i a b a h i a r e s p o n d i a m aos 
m a r c o s d a C a r t a a l v i ç a r e . r a , i l l u s t r a n d o - a c o m o e m b l e m a s d o 

suecesso , q u e o t e m p o p o r q u a t r o c e n t o s a n n o s c o n s e r v a r a . 

dM*KK* V* considera' P^ysagens que detalha, profundi-
H O I . Í ' S O n d a * n 0 S q u e n a v e S a ' m a t t a s e ™ q u e se e n t r a n h a ; 
Càhm ^ f f L ' o ? U , l f o r m o s a ; a l i 0 « h é o , o n d e d e s c a n s á r a 
n u r s L i í : H e n r i q u e a p r i m e i r a m i s s a , e t r e m u l a r a á s 
•m l , 1 , a S f b a n d e i r a d a c h r i s t a n d a d e ; a c o l á o r i b e i r ã o , q u e , 

c m l a i g o t r e c h o , . a n d a s e m p r e ao c a r ã o da p r a i a e f o r a a 
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^ t t & : £ £ ü & s & « a s 

solemne do descobrimento»! 

P U r, f i n e f o i a i n v e s t i g a ç ã o d o p a t r i o t a ! e is o q u e é es te 

e devidas honradas. 
_ • j p t ; t n c Unhas , e s f o r ç o de q u e m , se 

diflicil entender, não poude resisUr aos d.rettos da est.ma, que 
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as s o l i c i t a r a s em m e d o aos r i s cos d a i n c o m p e t ê n c i a , s e g u r a 
d e q u e a s u p p r i r i a m os r e f l e x o s da c o n q u i s t a , q u e este l i v r o é 
e de s i s o m e n t e v a l i o s a s pe la s i n c e r i d a d e de s u a i n s p i r a ç ã o ' 
r e c o m m e n d a n d o e a p p l a u d i n d o a b ô a l a v r a , e m q u e a m e m ó r i a 
de C a m i n h a se e x a l t a , a f a m a de C a b r a l se e n g r a n d e c e , e i r m a ­
n a d a s , r e b r i l h a m j u n t a s as g l o r i a s de P o r t u g a l e d o B r a s i l 

B a h i a — 1 9 0 0 . 



C A P Í T U L O S 

I — A b a h i a C a b r a l i a . 
I I — A s p e c t o g e r a l da c o s t a . 

I I I — A C o r ô a V e r m e l h a . 
I V — R i o s e r i b e i r o s . 

V — S a n t a C r u z . 
V I — O f u n d o d a b a h i a . 

V I I — S o n d a g e m . 
V I I I — M a r c o s . r 

I X — O n d e se abas teceu d*agua a e s q u a d r a de C a o i a i . 
X — O n d e f o i c o l l o c a d a a p r i m e i r a c r u z . 

j q — P o n t o s o n d e p o d e m a t r aca r e m b a r c a ç õ e s p e q u e n a s . 
X I I — V e s t i g i ò s d o s i n d i o s e n c o n t r a d o s p o r C a b r a l . 

X I I I — F l o r a e F a u n a . 
X I V — O n d e deve ser l e v a n t a d a a n o v a c r u z . 

X V — D i m e n s õ e s d a n o v a c r u z . 
X V I — T e r r e n o s e c u l t u r a s . 

X V I I — O m o n t e P a s c h o a l . 
X V I I I — C o r r e n t e s o c e â n i c a s . 

X I X Ò q u e se p ô d e esperar d 'esta z o n a para o f u t u r o . 
X X — N o t i c i a sob re P o r t o - S e g u r o . 

A P P E N S O S — M a p p a s e q u a d r o d o s v e n t o s . 

NOTA 

A «•> ,1* \Unl de 150D, daoia do descobrimento do Brazil, vigorava 9 
t » l f r & f e t t t l » por J u ü ó Oe*ar é .doptado pelo concho de 

«*> 'ffUHpU^S&tt ox^o e,a, apuada,™.*, 

£5XS£ S rà^oVd^ttimlnuíndo M*. «o dito »«no o. 

eeriodo^OOann^ 
bissi-xvos osan 
nov 4. 
do A , S n a ~ . " r d ; ^ r ; - ü u T w iousideridoS d . Maio. 
" ° r 4 © em vivtude dona eorroeíS» denominada - Gregor iona- quo o dia 22 
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W L s i - A b a h i a é f o r m a d a p e l a c u r v a e n o r m e d a c o s t a , 

d e s d e a p o n t a d e S a n t o A n t ô n i o , a o n o r t e , a t é a 

« « W * C o r ô a V e r m e l h a , a o s u l e p e l o s r e c i f e s S e q u a -

r a f y b X l t a s s e p a n e m a , A l a g a d a s , B a i x i n h a d a C o r ô a V e r m e l h a 

e p e l a r o c h a d a m e s m a c o r ô a . T e m a b a h i a . 2 . 9 6 4 m e t r o s 

d e c o m p r i m e n t o , s o b r e 5 - 5 5 6 d e l a r g u r a , s e n d o p r o t e g i d a 

p e l a l i n h a d e r e c i f e s q u e m a r g ê a a c o s t a . 
A s c o o r d e n a d a s d a p o n t a n o r t e q u e f o r m a u m a d a s 

e n t r a d a s s a o : . 6 " - 1 5 ' - 3 5 " ^ l a t i t u d e e 4 ° 5 d e 
l o n g i t u d e , r e f e r i d a a o m e r i d i a n o d o R i o d e J a n e . r o . 

S ã o c i n c o o s r e c i f e s q u e f e c h a m a l e s t e a b a h i a , t o d o s 

d i f f e r e n t e s e s i t u a d o s d e s t e á p o n t a n o r t e a t e a C o r o a \ e r -

m e l h a ; f o r m a n d o c i n c o p a s s a g e n s , d a s q u a e s q u a t r o s a o t ã o 

p r o f u n d a s q u e d ã o i n g r e s s o á n a v i o s d a s m a i o r e s d i m e n s õ e s . 

A q u i n t a , q u e f i c a m a i s a o n o r t e , e n t r e a p o n t a d e 

S a n t o A n t ô n i o c o r e c i t e S e q u a r a t y b a , s ó é p r a t i c a v e l p o r 

e m b a r c a ç õ e s d e p e q u e n a c a b o t a g e m q u e n a v e g a m a o l o n g o 

d a c o s t a , p o r d e n t r o d o s r e c i f e s d o s A r a r . p e s . 
D e p o i s d o r e c i f e S e q u a r a t y b a , o q u e fica m a i s a o n o r t e 

6 o I t a s s e p a n e m a , a r u m o S E d a ^ ^ ^ n £ 
T e m c l l e 3 . 7 0 0 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o N N E . S S W , ficando 

http://Jane.ro
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a d e s c o b e r t o e m q u a s i t o d a a s u a e x t e n s ã o ; t e n d o n o c e n t r o 

u m a c o r ô a c h a m a d a C o r ô a A l t a . E s t e r e c i f e f o r m a c o m 

o í m m e d i a t o , A l a g a d a s , u m a p a s s a g e m d e 1 . 3 8 9 m e t r o s c o m 

12 m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e . A e s t a p a s s a g e m c h a m a m 
B o q u e i r ã o G r a n d e . 

A r u m o S S W d o I t a s s e p a n e m a se a c h a m d o i s r e c i f e s , 

t e n d o u m 4 1 5 , m e t r o s e o o u t r o 3 Q 3 d e c o m p r i m e n t o , 

f i c a n d o n a b a i x a m a r c o m 2 m e t r o s d ' a g u a , d e i x a n d o e n t r e 

si u m a p a s s a g e m a q u e d e n o m i n a m B o q u e i r ã o P e q u e n o e 
a a m b o s o s r e c i f e s - - A l a g a d a s . 

A s o n d a g e m d e s t a p a s s a g e m d á d e 15 a 12 m e t r o s . 

A r u m o S W d a s A l a g a d a s e x i s t e u m a r o c h a c o b e r t a , 

o n d e o m a r r a r a m e n t e q u e b r a c h a m a d a B a i x i n h a d a C o r ô a 

V e r m e l h a c f o r m a o l i m i t e s u l d a g r a n d e p a s s a g e m . E s t a 

r o c h a f i c a a r u m o d e 4 3 * S E d a E g r c j a d e S a n t a C r u z . 

l e m e l l a 4 8 ' , 5 0 d e e x t e n s ã o , a c e u s a n d o a s o n d a , s o b r e e l l a , 
n a b a i x a - m a r , 4 m e t r o s . 

P o d e , e n t r e t a n t o , a n c o r a r p e r t o q u a l q u e r n a v i o p o i s , 

e m t o r n o , a s o n d a d i z q u e t e m d e r 1 a 14 m e t r o s d e p r o -
t u n d i ç j a d e . 

A 1.200 metros da Baixinha e a rumo SSW delia 

e s t a o F e c i f e d a C o r ô a V e r m e l h a q u e , i n d o j u n t a r - s e a p o n t a 

d a m e s m a c o r ô a f o r m a a e x t r e m i d a d e s u l d a b a h i a . S o b r e 

e s t e r e e f e , q u e fica a d e s c o b e r t o , n a b a i x a - m a r , e s t á a 

C o r ô a V e r m e l h a c o m 5 5 m e t r o s d e c o m p r i m e n t o p o r 1 0 
d e l a r g u r a s e m p r e v i s í v e l n a p r ê a - m a r . 

O r e c i f e d a C o r ô a V e r m e l h a q u e fica a r u m o N N E , 

i o r m a c o m a c o s t a , a q u e s e l i g a , e q u e c o r r e a r u m o d e N W 

u m p o r t o p e r f e i t a m e n t e a b r i g a d o d o s v e n t o s d o s u l , a c e u ­

s a n d o a s o n d a d e 1 0 a 5 m e t r o s d e p r o f u n d i d a d e . 

% c a n a l q u e f o r m a a B a i x i n h a c o m o r e c i f e s o b r e o 

q u a l se a c h a a C o r ô a V e r m e l h a , d i z a s o n d a t e r 1 1 m e t r o s , 

s e n d o es ta a q u a r t a p a s s a g e m q u e d á i n g r e s s o á b a h i a . 

A o s u l o r e c i f e c a m i n h a s e m p r e a c o m p a n h a n d o a 

c o s t a a t e u n i r - s e a o s d e P o r t o - S e g u r o , t e n d o a n t e s f o r m a d o 



A \A M u t á . d e b a r r a m u i t o e s t r e i t a , f o r m a d a 
a p e q u e n a e n s e a d a d o M u t a . d e b a r , V e m e l h a e a o 

a o n o r t e p e l a p o n t a s u l d o r o a d Q S 

s u l p e l a p o n t a l t ã , a q u e 

F r a n c e z e s . r ô V e r m e l h a a t é P o r t o -

canôas, isso mesmo na prêa-mar. 

http://pequenaenseadado
http://Muta.de
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tójKh íinl fla costa 

a c o s t a u m a s p e c t o a l e g r e ^ n c a n t a d o n & c o l l i n a 

humano. . remoto, esteve bom 
A m a t t a , c m t e m p o n a o m u o t e m o t o 

e 20 metros da praia. 



o r a t g g f f e a P ° u c a E s t â n c i a a c o m p a n h a a c o s t a , 

o » I Z í n ' ^ t 0 m a n d ° m a i s e s t r e i t a a ' ^ h a q u e 
e x i s t e e n t r e e l l a e o m a r , a i n d a s e a c h a c o b e r t a d e m a i o , 

a o m a i s o p r i m i t i v o , p o r é m d e c a p o e i r ã o b a s t a n t e g r o s s o 

d° f°^° e P«'a tira/em S 
m a d e i r a s E s t a c o l h n a q u e a o n o r t e é b a i x a , v e m se l e v a n ­
tando a t é q u a s i a m a r g e m e s q u e r d a d o rio J o ã o d e T i b a 

ST romba °"Se ^ °T' d6P°ÍS de formar o M 
D a r J f o r m 3 ; a C O m P a n h a n d o « e m p r e . O r a a l t e i a n d o - s e 
p a i a f o r m a r as B a r r e i r a s , o r a s e a b a i x a n d o p a r a f o r m a r 
o s v a l e s d o A c u b a , d o A r a m u n g u ê , d o M u t u m , e t c 

N a m a r g e m d i r e i t a q u a s i a p r u m o c o m a a l t i t u d e d e 

descore ^ de ^Cru" 

S S M Í Z , AT ^ C ° S t a - m ° é u m a <*>luna 

n T i s t e n , T P a Ç ° & C S p a Ç 0 V a e m u d a n d o d c d i r e c ç a o 
e M u S P H r P a S S a g C m a O S r i b e i ™ d a F o n t e , V á y a 



i a d e S a n t a C r u z 
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N o a l t o d a c o l l i n a c a m i n h a n d o p a r a o e s t e e s t à c o s 

c a p o ê i r ô e s q u e e n g r o s s a m a m e d i d a q u e n o s i n t e r n a m o s , 

p a r a r e p e n t i n a m e n t e a c h a r m o - n o s e m g r a n d e s c a m p o s , 

v e r d a d e i r a s p a s t a g e n s n a t u r a e s . E s t e s c a m p o s s ã o d i v i d i d o s 

p o r f a c h a s , m a i s o u m e n o s l a r g a s d e mafeto e se e s t e n d e m 

a m a i s d e s e i s l é g u a s . D e p o i s a m a t t a , v i r g e m n à o , p e l o s 

e s t r a g o s d o s c o r t e s d c m a d e i r a s . 





A m a t t a 
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D a C o r ô a V e r m e l h a d e s c o r t i n a - s e t o d a a c o s t a , d e s d e a 

p o n t a d c S a n t o A n t ô n i o , a o n o r t e a t é a p o n t a s u l , o n d e se 

a c h a c o l l o c a d a a c r u z d o s c a p u c h i n h o s . D ' a h i d o m i n a - s e 

t o d a a e n s e a d a d o M u t á a o s u l e b a r r a d o M u t a r y a o n o r t e . 
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I V 

Rios e ribeiros 

J o ã o d e T i b a 

. « 3 H [ S S I M d e n o m i n a d o p o r se h a v e r e s t a b e l e c i d o , n o a n u o 

jttWík d e 1 5 3 0 , e m s u a m a r g e m o c o l o n o p p r t u g u e z J o í l o 

d e T i b a . D e s c o n h e c e - s e o n o m e i n d í g e n a d e s t e r i o q u e , 

n a s c e n d o n a s e r r a d o s A y m o r é s e n o v a l l e d o J e q u i t i n h o n h a , 

é n a v e g á v e l , p o r c a n ô a s , e m q u a s i t o d o o s e u c u r s o , v i n d o 

l a n ç a r - s e n a b a h i a a 3 . 7 0 0 " m e t r o s d a v i l l a d e S a n t a - C r u z . 

V i n d o d e oes te , d e p o i s d e b a n h a r a v i l l a s i t u a d a , h o j e , 

e m s u a m a r g e m d i r e i t a , v o l t a - s e , r a p i d a m e n t e , á t o m a r o 

r u m o d e N N E , c o r r e n d o p a r a l l e i a m e n t e a o . m a r a o l o n g o d o 

r o c h e d o q u e l h e s e r v e d e caes , se l a n ç a n o m a r c o m u m a f o z 

d e 2 8 0 m e t r o s d e l a r g u r a . 
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N a e r n b o c a d u r a a c h a á s o n d a 5 m , 2 0 , n a p r e a - m a r , e p e l o 

c a n a l a t é a v i l l a v a r i a a p r o f u n d i d a d e d e 3 a 2 m e t r o s . 

O s r o c h e d o s , q u e f o r m a m v e r d a d e i r o caes , á m a r g e m 

d i r e i t a d o rio, a b r e m - s e a 1 . 8 5 0 m e t r o s d a v i l l a , d a n d o p o r 

a h i p a s s a g e m a e m b a r c a ç õ e s p e q u e n a s . C h a m a m a e s t a 

p a s s a g e m B o q u e i r ã o . 

A s m a r g e n s d o r i o s à o b a i x a s e c o b e r t a s d e m a n g u e s a t é 

a v i l l a , i n d o d ' a h i e m d i a n t e o t e r r e n o s c e l e v a n d o e m a m b a s 

a s m a r g e n s . 

D a s c o l l i n a s q u e o m a r g e a m , d a v i l l a p a r a c i m a , d e s c e m 

ribeiros q u e v ê m e n g r o s s a r as s u a s á g u a s . 

E x i s t e m a l g u m a s c a c h o e i r a s m u i t o a c i m a d a v i l l a , m a s 

f á c e i s d o t r a n s p o r e m c a n ô a s . . 

O s p r i n c i p a e s r i b e i r o s q u e n e l l e d e s a g u a m s à o : o Acuba, 

v e r d a d e i r o c a n a l q u e c o m m u n i c a a r u m o N S o r i o S a n t o 

A n t ô n i o c o m e l l e , e m u m a e x t e n s ã o d e 1 8 . 0 0 0 m e t r o s , t e n d o 

s u a f o z a u m q u a r t o d e l é g u a d a v i l l a ; o Caramogy q u e , 

v i n d o d e s u d o e s t e , d e s á g u a f r o n t e i r o a o A c u b a ; o Aramun-

guc q u e , v i n d o d o n o r t e , d e s á g u a a u m a l é g u a d o p o r t o ; 

o Muturn, t a m b é m v i n d o d o n o r t e , sc l a n ç a n o J o à o d e T i b a 

a d u a s l é g u a s d a v i l l a ; o Tanque q u e . v i n d o d o s u l , se l a n ç a 

n o r i o d e p o i s d e f o r m a r a g r a n d e l a g ô a ; o Ticupáhy q u e , 

v i n d o d e s u d o o s t e , t e m s u a f o z a q u a t r o l é g u a s d c S a n t a 

C r u z ; o Bomsitccesso q u e , v i n d o d o n o r t e , d e s á g u a u m a l é g u a 

a c i m a d o T i c u p á h y . A c i m a d o B o m s u c c e s s o , u m a l é g u a e 

m e i a , d á - s e a c o n f l u ê n c i a d o s d o i s b r a ç o s d o r i o , v i n d o o 

r a m o p r i n c i p a l a r u m o d e N \ V e o o u t r o d o s u l . O b r a ç o 

c h a m a d o d o N o r t e v e m d o v a l l c d o J e q u i l i n h o n h a , o n d e 

t e m s e u s p r i n c i p a e s a f f l u e n t e s , s e n d o o m a i s n a v e g a d o . 

O b r a ç o c h a m a d o d o S u l , v e m d a S e r r a d o s A y m o r é s 

o n d e t e m s u a o r i g e m . N a c a b e c e i r a d o b r a ç o d o N o r t e , 

a d i s t a n c i a a o J e q u i t i n h o n h a é m e n o r d e 3 l é g u a s . A o p o n t o 

d a c o n f l u ê n c i a d o s d o u s b r a ç o s , c h a m a m Amba/as águas. 

O v a l l c d o rio J o à o d e T i b a é t à o f é r t i l c o m o o s d o s 

r i o s P a r d o e J e q u i t i n h o n h a . 
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A m a t t a m a r g ê a o rio e m t o d o o s e u c u r s o , c o m i n t e r - ' 

r u p ç õ e s m u i t o p e q u e n a s d a s p l a n t a ç õ e s d e c e r e a e s d e a l g u n s 

l a v r a d o r e s . 

A f l o r e s t a , g r a n d e m e n t e d a m n i f i c a d a p e l o s t i r a d o r e s 

d e m a d e i r a e p i a s s a v a , e s t á a m e n o s d e m i l m e t r o s d o r i o . 





R i b e i r o Y á y a 

C o r r e n d o a r u m o d c N E , d e s e m b o c a n o r i o J o à o d e 

T i b a e n o m a r , o r i b e i r o Yáya. N a s c e d a c o n f l u ê n c i a d o s 

d o i s r i a c h o s Yáya da Praia e Yáya Grande, q u e se e n ­

c o n t r a m a p e q u e n a d i s t a n c i a a o s u l d a v i l l a . 

Yáya da Praia t e m n a s c i m e n t o e m u m a g r a n d e l a g o a c 

c o r r e d o s u l p a r a o n o r t e c o Ydyà Grande n a s c e n a c o l r 

U n a e v e m d e s u d o e s t e p a r a o n o r t e . E s t e s d o i s riachos, u m 

n a s c e n d o n a l a g ô a , c o m p l e t a m e n t e c o b e r t a d e j u n c o s , t e m 

p e q u e n o d e c l i v e e m a r g e n s a r e n o s a s e d e s c o b e r t a s ; m a n t é m 

t e m p e r a t u r a q u e v a r i a d e t r i n t a á t r i n t a e c i n c o g r á o s 

c e n t í g r a d o s ; o o u t r o , Yáya Grande, n a s c e n d o n a c o l l i n a , 

t e m g r a n d e v e l o c i d a d e , p e r c o r r e , a t é a c o n f l u ê n c i a , t e r r e n o 

c o b e r t o d e v e g e t a ç ã o e m a n t é m t e m p e r a t u r a q u e v a r i a d c 

v i n t e á v i n t e e c i n c o g r á o s , t a m b é m c e n t í g r a d o s ; r a z ã o 

p o r q u e o v u l g o d i z : q u e u m é d ' a g u a q u e n t e e o o u t r o d e 

a g u a f r i a , a t t r i b u i n d o - l h e s v i r t u d e s m e d i c i n a e s q u e e s c a p a m 

a m i n h a c o m p e t ê n c i a d e l t a s t r a t a r . 

A s á g u a s d o Y á y a , d e p o i s d a c o n f l u ê n c i a , s ã o e n g r o s ­

s a d a s p e l o r i a c h o d a F o n t e , o n d e se a b a s t e c e a p o p u l a ç ã o 

d a v i l l a . 

D e p o i s d e p e n e t r a r n a v i l l a b i f u r c a - s e o r i a c h o , i n d o 

u m b r a ç o l a n ç a r - s é n o J o ã o d e T i b a e o o u t r o n o m a r , p o r 

e n t r e r o c h e d o s . 

C h a m a m a f o z d o Y á y a , n o m a r , Aracacahy e a s s i m , 

t a m b é m d e n o m i n a m o s r e c i f e s , n e s t e p o n t o d a c o s t a . 

Esta passagem por entre recifes só não é vedada á 

c a n o a s , n a p r ê a - m a r , i s s o m e s m o c o m g r a n d e s r i s c o s , p o i s 

o m a r s e m p r e q u e b r a c o m f ú r i a . 
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R i b e i r ã o M u t a r y 

Este ribeirão chamado pelos indígenas Itacumirim, 

n a s c e a r u m o d e s u d o e s t e e, d e p o i s d e p e r c o r r e r g r a n d e 

d i s t a n c i a c o m e s t a o r i e n t a ç ã o , v o l t a - s e p a r a l e s t e e m p r o c u r a 

d o m a r . A n t e s , p o r é m , d e a h i c h e g a r , b r u s c a m e n t e , v o l t a - s e 

p a r a s u e s t e e p e r c o r r e 7 1 9 m e t r o s p a r a l l e l a m e n t e a o m a r ; 

l a n ç a n d o - s e n a b a h i a C a b r a l i a a o i t o c e n t o s m e t r o s a o n o r t e d e 

s u a e x t r e m i d a d e s u l ; t e n d o a n t e s a 2 1 0 m e t r o s r e c e b i d o a s 

á g u a s d o r i a c h o J a r d i m , q u e v e m d o s u l . 

E s t e ribeirão q u e t e m e m m é d i a 4 . m 8 o d c l a r g u r a , c o r r e 

e m l e i t o m u i t o a l t o , d e m o d o q u e as m a r é s t e m , s o m e n t e , 

i n f l u e n c i a á m u i t o p e q u e n a d i s t a n c i a d a c o s t a . 

A s u a f ó z m u d a d e d i r e c ç ã o . O r a e s t á v o l t a d a p a r a 

n o r d e s t e , se o s v e n t o s s ã o d o q u a d r a n t e o p p o s t o , o r a p a r a 

s u d o e s t e ; se o s v e n t o s s o p r a m d e n o r d e s t e . 

P e r c o r r e n d o t o d a a c o s t a , q u e r d a b a h i a C a b r a l i a d e s d e 

a p o n t a d e S a n t o A n t ô n i o , a t é a C o r ô a V e r m e l h a ; q u e r d a h i 

a t é o r i o B u r a n h c n , e m P o r t o - S e g u r o ; s ó e n c o n t r a m o s , 

d e s a g u a n d o n o m a r o ribeirão d e q u e t r a t a m o s . 

Ò Y á y a , c o m o d i s s e m o s , d e s á g u a p o r u m d o s s e u s 

d o i s b r a ç o s n o m a r , p o r e n t r e o s r e c i f e s A r a c a c a h y , m a s , 

q u e r n a b a i x a , q u e r n a p r é a - m a r s u a s á g u a s s ã o s a l g a d a s 

d e v i d o a o n i v e l m u i t o b a i x o d o s e u l e i t o . 
V i a j a n d o d a C o r ô a V e r m e l h a , p e l a c o s t a p a r a o s u l , 

e n c o n t r a m o s t r e s p e q u e n a s l a g o a s s a l g a d a s , c u j a s c o m -

m u n i c a ç f i e s c o m o m a r , s ó se e s t a b e l e c e m nas m a r é s a l t a s . 

C h a m a m - s e e s t a s l a g ô a s Sabãcús. A i n d a e n c o n t r a m o s o 

r i a c h o d o Mangue, b a i x o , l o d o z o , s a l g a d o e s e m v a l o r a l g u m , 

p o i s s u a b a r r a t a m b é m f i c a f e c h a d a , n a b a i x a - m a r , p e l o s 

c o m o r o s d e a r e i a ; o m e s m o a c o n t e c e n d o a o s f e l e t e s d - a g u a 

Fonte c S Francisco. 
P o d e m o s , p o i s , a f f i r m a r , s e m r e c e i o d e c o n t e s t a ç ã o , 

q u e o ú n i c o r i a c h o , ribeiro o u r i b e i r ã o d e a g u a d ô c e , q u e 

d e s á g u a n o m a r d e s d e a p o n t a d c S a n t o A n t ô n i o a t é o 

r i o B u r a n h e n , é o r i b e i r ã o Mutary. 
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Santa Cruz 

f j ^ j j E M O K A e s t a v i l l a a 1 6 o - - 1 3 ' — 2 0 " d e l a t i t u t e e 4 " — 

^MLM g ' — ^ " d c l o n g i t u d e d o m e r i d i a n o d o R i o d e j a n e i r o . 

S e n d o a p r i m e i r a t e r r a d e s c o b e r t a , s ó f o i e l e v a d a á 

c a t h e g o r i a d c v i l l a p e l o D e c r e t o d c 13 d e D e z e m b r o d e 

1 8 3 2 ; d a n d o o P r e s i d e n t e ' d a F r o v i n c i a , e m 18 d e M a i o d c 

1 8 3 3 o s l i m i t e s d o n o v o m u n i c í p i o q u e s ã o a l e s t e : u m a 

l é g u a p a r a o s u l ( p o n t a d o M u t á ) e c i n c o p a r a o n o r t e 

( b a r r a d o r i o M u g i q u i s s a b a ) . 

T e v e l o g a r a i n s t a l l a ç ã o d a v i l l a n o d i a 23 d e J u l h o d e 

1 8 3 3 . 
N o a n d o d e 1 5 3 0 , v e i o e s t a b e l e c e r - s e á m a r g e m d o 

r i o o c o l o n o J o ã o d e T i b a , p r i m e i r o h a b i t a n t e c i v i l i s a d o , 

d e p o i s d o d e s c o b r i m e n t o . E x c l u s ã o f e i t a d o s d e g r a d a d o s 

d e i x a d o s p o r C a b r a l e d o s d o i s g r u m e t e s d e s e r t o r e s . 

N o a n n o d e 1 5 3 5 v e i o c o m s u a f a m í l i a , t o m a r p o s s e 

d a c a p i t a n i a , q u e l h e h a v i a s i d o d o a d a P e r o d o C a m p o T o u -

r i n h o i n d o e s t a b e l e c e r a s é d e á m a r g e m d o r i o B u r a n h e n , 

o n d e C h r i s t o v a m J a c q u e s j á h a v i a f u n d a d o u m a c o l ô n i a . 

P e r o d o C a m p o T o u r i n h o f u n d o u e m 1 5 3 6 as p o v o a ç õ e s d e 

V e r a - C r u z , o n d e j á a 6 a n n o s se a c h a v a J o ã o d e T i b a e a 

d e S a n t o A m a r o a o s u l d o B u r a n h e n . 

M u i t a s v e z e s f o i V e r a C r u z a r r a s a d a p e l o s A y m o r é s , 

r a z ã o p e l a q u a l n ã o d e s e n v o l v e u - s e c o m o P o r t o - S e g u r o , 
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q u e , s e n d o a s é d e d a C a p i t a n i a , c h a m o u p a r a s i a t é a d e ­

n o m i n a ç ã o d a d a p o r C a b r a l a b a h i a q u e l h e s e r v i u d c 

a b r i g o . 

C o n t a a t r a d i c ç ã o l o c a l , q u e o u l t i m o a r r a s a m e n t o , t e v e 

l o g a r e m n o i t e d e N a t a l cie a n n o n à o l e m b r a d o . R e f e r e m : 

q u ê e s t a n d o t o d a p e q u e n a p o p u l a ç ã o n a e g r e j a e o p a d r e 

c e l e b r a n d o , s e n t i u - s e e l l a c e r c a d a p e l o s A y m o r é s ; q u e o 

v i g á r i o d e p o i s d e l a n ç a r a b e n ç ã o , s e m s e r a o c e a s i ã o 

p r e s c r i p t a n a e c r e m o n i a , c o l l o c o u a p a t é t í a s o b r e o c a l i x e 

p r o c u r o u s a h i r p e l a p o r t a q u e s e a b r e p a r a l e s t e ; m a s s e n d o 

p e r s e g u i d o , t e n t o u d e s c e r p e l a Í n g r e m e r a m p a d o f u n d o 

d a e g r e j a p o r o n d e r o l o u â m a r g e m d o r i o . D i z e m , 

a i n d a , q u e á es te u l t i m o m a s s a c r e , s o m e n t e e s c a p a r a m d o i s 

m e n i n o s q u e f o r a m p e l a c o s t a d a r n o t i c i a e m P o r t o - S e g u r o . 

A s s e v e r a m t a m b é m q u e a n n o s d e p o i s f o r a m a c h a d o s , n a 

m a r g e m d o r i o , a p a t e n a , o p é d o c a l i x e a o s s a d a d o p a d r e , 

c u j o n o m e n à o c o n s e r v a r a m . 







D i v i d e - s e a v i l l a e m p a r t e a l t a e p a r t e b a i x a o u á m a r g e m 

d o r i o . 

Aquella foi a primeira edi ficada e as ruinas existentes 

a t t e s t a m c e r t o d e s e n v o l v i m e n t o q u e t e v e . A s c o n s t r u c e õ e s 

e r a m b o a s e e m s u a t o t a l i d a d e d e a l v e n a r i a d e p e d r a . A s 

casas e r a m e s p a ç o s a s e d c c e r t o g o s t o . H o j e , e m q u a s i 

a b a n d o n o p e l a e d i f i c a ç ã o d a p a r t e b a i x a , o n d e se a c h a o 

p e q u e n o c o m m c r c i o , c o n t a a c a s a d a C â m a r a M u n i c i p a l , a 

e g r e j a b a s t a n t e a r r u i n a d a e q u a r e n t a e se is casas m u i t o 

e s t r a g a d a s . 
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E s t a p a r t e d a v i l l a , s i t u a d a n o a l i o d a c o l l i n a e a q u a ­

r e n t a m e t r o s a c i m a d o n i v e l d o m a r é m u i t o s a u d á v e l . D a h i 

d e s c o r t i n a - s e u m d o s m a i s s o b e r b o s p a n o r a m a s . V ô - s e a o 

n o r t e a p a r t e d a b a h i a c o m p r e h e n d i d a e n t r e a f o z d o J o ã o d e 

T i b a e a p o n t a d e S a n t o A n t ô n i o ; j u n t o a p r a i a o r e c i f e 

I t a s s e m e r i m ; n o m a r o S e q u a r a t y b a , o I t a s s e p a n e m a e n c i ­

m a d o p e l a C o r ô a A l t a ; a p a r t e b a i x a d a v i l l a á m a r e e m 
d o r i o ; 

4 
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a l e s t e o c a e s n a t u r a l f o r m a d o p e l o s r e c . f e s q u e m a r g e a m 

o r i o - o s B o q u e i r õ e s G r a n d e e P e q u e n o , as A l a g a d a s ; as 

i l h a s c o b e r t a s d e m a n g u e s q u e e s m a l t a m o n o , e p o r e n t r e 

c o q u e i r o s a b a r r a d o Y á y a d e n t r e o s r o c h e d o s A r a c a c a h y . 
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Ao sul a curva graciosa da bahia, como que traçada 

p o r g i g a n t e s c o c o m p a s s o ; a b a r r a d o M u t a r y ; a p o n t a s u l 

d a c o s t a o n d e a 3 d e M a r ç o d e 1 8 9 8 c o l l o c a r a m o s m i s s i o ­

n á r i o s C a p a c h i n h o s u m a c r u z d e m a d e i r a e f i n a l m e n t e a 
C o r ô a V e r m e l h a . 
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A p a r t e b a i x a d a v i l l a ê r e g u l a r m e n t e a r r u a d a , p o s s u e 

a l g u m a s c a s a s b o a s , e m b o r a se n o t e a c h a r - s e e m d e c a ­
d ê n c i a . 

Está edificada á margem direita do Joào de Tiba. 
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N o s e u p o r t o , p o r é m , p o d e m a n c o r a r n a v i o s q u e 

d e m a n d e m u m m e t r o e s e t e n t a c e n t í m e t r o s . A g r a v u r a 

m o s t r a o .S'. Fe/ix a n c o r a d o n o p o r t o . 
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T o d a a v i l l a c o n t a a c t u a l m e n t e 2 6 8 f o g o s , c o m 8 3 2 

a l m a s , c o n t a n d o o m u n i c í p i o 6 . 2 0 0 . 

A r e n d a m u n i c i p a l é o r ç a d a e m 3 : 5 0 0 3 0 0 0 . * 

O r e g i s t r o c i v i l a n n o t o u , e m 1 8 9 8 , 2 2 c a s a m e n t o s , 4 8 

n a s c i m e n t o s e 9 ó b i t o s . 

T e m o m u n i c í p i o d u a s e s c o l a s s e n d o u m a p a r a c a d a 

s e x o , f u n e c i o n a n d o a m b a s n a v i l l a c m p r é d i o s q u e c a r e c e m 

d a s c o n d i ç õ e s p a r a e s t e fim. 

A p o b r e z a f a z c o m q u e n e m t o d a a p o p u l a ç ã o e s c o l a r 

e s t e j a m a t r i c u l a d a . A e s c o l a d o s e x o m a s c u l i n o t e m m a t r i ­

c u l a d e 4 3 a l u m n o s e f r e q ü ê n c i a d e 3 0 . A d o s e x o f e m i ­

n i n o t e m d e m a t r i c u l a 3 9 , d e f r e q ü ê n c i a 3 5 . 

C o n c o r r e o m u n i c í p i o p a r a a m a n u t e n ç ã o d a s e s c o l a s 

c o m a 6 U p a r t e d e s u a r e n d a , c o n t r i b u i n d o o l i s t a d o c o m o 

r e s t a n t e . 

1 
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O f i l i o k M i a 

F U N D O c i o m a r , d e n t r o d a b a h i a , é d e a r e i a o u d e 

. v a z a , e x i s t i n d o , e m a l g u n s p o n t o s , c o n c h a s e c a s c a -

l h o s , s a l v o r i a s p r o x i m i d a d e s d a c o s t a e p e r t o d o s r e c i f e s 

q u e m a r g e a m o r i o , q u e é d e c a l c a r e o e n a s p a s s a g e n s d o s 

B o q u e i r õ e s q u e o f u n d o é f o r m a d o p e l o s r e c i f e s d a s 

A l a g a d a s . 
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J j | s s o n d a g e n s d a b a h i a e d o r i o c o n s t a m d o m a p p a , 

t e n d o s i d o e f f e c t u a d a s n a b a i x a - m a r e r e f e r i d a s s e m p r e a o 

m e t r o . 
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Ê R C O R R É R D O toda a c o s t a , d e s d e a p o n t a d e S a n t o 

A n t ô n i o , a t é o r i o B u r à n h e n , e m P o r t o - S e g u r o , a s s i m 

c o m o o i n t e r i o r , n ã o e n c o n t r a m o s s e n ã o d o u s m a r c o s . 

U m d e m a d e i r a , fincado n a p o n t a d o M u t á , p e l a s I n t e n -

d e n c i a s d e S a n t a - C Y u z e P o r t o - S e g u r o , p a r a a s s i g n a l a r 

o s l i m i t e s d o s d o i s m u n i c í p i o s ; o u t r o d e c a n t a r i a p o r t u -

g u e z a , l a v r a d o e m q u i n a v i v a , t e n d o e m u m a d a s f a c e s a 

C r u z d e A v i z , e n a o u t r a as a r m a s d e P o r t u g a l . 

8 









M a r c o . F a c e d a s a r m a s 
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E s t e m a r c o e s t á c o l l o c a d o a o l a d o d a e g r e j a d e P o r t o -

S e g u r o ; o l h a n d o a C r u z p a r a s u e s t e e as a r m a s p a r a 

n o r o e s t e . 
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R e f e r e m o s h a b i t a n t e s a n t i g o s q u e s e m e l h a n t e m a r c o 

e x i s t i a n o m e i o d a p r a ç a d e P o r t o - S e g u r o , m a s q u e d a h i f o i 

t i r a d o p a r a s e r c o l l o c a d o o n d e h o j e se a c h a , a f i m d e e v i t a r 

o s c h o q u e s d o s c a r r o s e c a r g u e i r o s q u e p o r a l l i p a s s a v a m . 

Devido a confusão que pretendeu lançar sobre a pri­

m e i r a p a g i n a d e n o s s a h i s t o r i a o S r . V i s c o n d e d e P o r t o -

S e g u r o , f i c o u n o s f i l h o s d e s s a l o c a l i d a d e a c r e n ç a d e q u e 

f o i c i l a a p r i m e i r a t e r r a d e s c o b e r t a . E , c o m o f a l t e m a b a h i a 

d e e n t r a d a mui larga e. alta, a ancoragem tão grande, tão for­

mosa e tão segara que podem jazer dentro ne/la mais de tre­

zentos navios e nãos, a C o r ô a V e r m e l h a e a s d e m a i s c o n ­

d i ç õ e s t à o b e m d e s c r i p t a s p o r C a m i n h a ; m o s t r a m e l l e s o 

m a r c o , c o m o t e n d o s i d o a l l i p l a n t a d o p o r P e d r o A l v a r e s 

C a b r a l p a r a a s s e g u r a r a p o s s e d a t e r r a d e s c o b e r t a , c m n o m e 

d c E l - R e i D . M a n u e l . 

R e f u t a n d o e c a b a l m e n t e d e m o n s t r a n d o o s e r r o s c o m -

m e t t i d o s p e l o V i s c o n d e d e P o r t o - S e g u r o , o S r . G e n e r a l 

H e n r i q u e d e B e a u r e - p a i r e R o h a n , c u j a c o m p e t ê n c i a n i n g u é m 

c o n t e s t a r á , e s c r e v e u o Primitivo e actual Porto-Seguro, m e ­

m ó r i a q u e p u b l i c o u e m 1 8 8 1 , o n d e se lô a c o n f i r m a ç ã o d a s 

d e s c r i p ç õ e s f e i t a s p o r P e r o V a z d e C a m i n h a e m s u a c a r t a 

a o r e i D . M a n u e l , e s c r i p t a n o a n c o r a d o u r o d e V e r a C r u z e 

da t -ada d e \? d e M a i o d e 1 5 0 0 ( 1 1 d e M a i o ) . 

D e p o i s d a m e m ó r i a d o í l l u s t r e G e n e r a l , v e i o a i n d a á 

d i s c u s s ã o o a s s u m p t o e s o b r e e l l e o S r . C a t r a m b y , e m 

r e s p o s t a a o A l m i r a n t e F o n s e c a , m a g i s t r a l m e n t e t r a t o u d a 

q u e s t ã o , d a n d o a u l t i m a d e m ã o a u m a s s u m p t o q u e o 

S r . V i s c o n d e d e P o r t o - S e g u r o i/uiz pôr em jogo para estro-

piar a historia do descobrimento ( p a l a v r a s t e x t u a e s d o G e ­

n e r a l P > c a u r o - p a i r e ) . 

E s q u e c e m o s q u e m o s t r a m o m a r c o , c o m o t e n d o s i d o 

a l l i d e i x a d o p o r C a b r a l , d e q u e as a r m a s d e P o r t u g a l f o r a m 

p r e g a d a s n a p r i m e i r a c r u z e m i . ° d e M a i o d e 1 5 0 0 ( 11 d e 

M a i o ) e n ã o g r a v a d a s e m m a r c o d e c a n t a r i a . 
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D i z C a m i n h a : CJieuiiada a cruz com às armas è divisas 
dc Mossa /lilcm que lhe primeiro puzeram, e t c . 

O m a r c o e m q u e s t ã o , s e g u n d o r e f e r e a t r a d i c ç à o t r a n s -

m i t t i d a a t é n o s s o s d i a s , f o i a l l i c o i i o c a d o p o r P e r o d o C a m p o 

T o u r i n h o , p r i m e i r o d o n a t á r i o d a C a p i t a n i a d e P o r t o S e g u r o . 



I X 

W % ° M O d i s s e m o s ' e m t o c l a a c o s t a , d e s d e a p o n t a d e 
•**kJ S a n t o A n t ô n i o a t é a C o r ô a V e r m e l h a , a p e n a s d o i s 

r i b e i r o s d e s a g u a m n o m a r . 

U m o Y á y a , p o r e n t r e o s r o c h e d o s d o A r a c a c a h y , o n d e 

o m a r s e m p r e q u e b r a c o m v i g o r , d e l e i t o m u i t o b a i x o , 

s a l g a n d o o m a r as s u a s á g u a s , a t é m u i g r a n d e d i s t a n c i a , 

n ã o d a n d o e n t r a d a á e s c a l e r e s o u e s q u i f e s a n t i g o s , n e m f u n -

d i a d o u r o a o s m e s m o s , c o m o v e r e m o s p o r s i m p l e s i n s p e c ç ã o 

d o m a p p a , g o z a n d o d e t ã o i n s i g n i f i c a n t e i m p o r t â n c i a q u e , 

n e m M o u c h e z , A r g o l l o o u B a g g i o m e n c i o n a m e m s e u s 
r e s p e c t i v o s m a p p a s . 

O o u t r o , o M u t a r y ( I t a c u m i r i m ) a o s u l d o p r i m e i r o , 

v i n d o d e o e s t e , d e p o i s d e p e r c o r r e r 7 1 9 m e t r o s p a r a l l c l a -

m e n t e a c o s t a , sc l a n ç a n a b a h i a e m u m d o s m e l h o r e s p o n ­
t o s d a r i b e i r a . 

D ' a h i p a r a o s u l a t é o r i o B u r a n h e n , c o m o j á r e f e r i m o s , 
n e n h u m r i a c h o e x i s t e . 

D i a n t e d e f a c t o t ã o p o s i t i v o p o d e m o s a f f i r m a r q u e a 

e s q u a d r a d e C a b r a l se a b a s t e c e u d ' a g u a n o r i b e i r ã o M u ­

t a r y , a f f i n n a t i v a q u e n à o p o d e s o f f r e r c o n t e s t a ç ã o . 

D i z C a m i n h a q u e n o d o m i n g o , 2 6 d e A b r i l ( 6 d e M a i o ) 

— Fomos iodos nos bafeis em terra armados e a bandeira com-

uosco élífís (inâios) andavam alli na pjaia a bocca do rio onde 
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no's iamos e antes que chegássemos do ensino que d 1 antes tinham 

pozeram todos os anos e accenaram que sahissemos e tanto 

que os bafeispozeram asptôas em terra pasmam-se logo todos 

atem do rio o qual não é mais ancho que um jogo de manguás, 
etc. M a i s a d i a n t e l e m o s : E depois moveu o capitão para cima 

ao longo do rio que anda sempre ao carão da praia, etc. 

O r i o q u e n à o é m a i s a n c h o q u e u m j o g o d e m a n g u á s 

e q u e a n d a s e m p r e a o c a r ã o d a p r a i a é o r i b e i r ã o M u t a r y . 



O ü f l e f o i c o l l o c a f l a a p r i m e i r a c r u z 

À o s i t o s i m p l e s p r e s u r n p ç õ e s q u e n o s l e v a m a a f f i r -

m a r q u e a c r u z p l a n t a d a p o r C a b r a l , t e n d o n - e l l á 

p r e g a d a s as a r m a s e d i v i s a s d e E l - R e i D . M a n u e l , f o i e r g u i ­

d a á m a r g e m d o r i b e i r ã o M u t a r y . #• 

A l é m d o f a c t o m a t e r i a l d e n à o e x i s t i r , d e s a g u a n d o n a 

b a h i a , t e n d o praia a bocca, o u t r o r i o , r i b e i r ã o o u r i a c h o , 

q u e corra ao farão da praia, d e á g u a s n ã o s a l g a d a s e e m 

c u j a f o z p ô d e a t r a c a r e s c a l e r , b o t e , b a t e i o u e s q u i f e ; t e m o s 

a c a r t a d e C a m i n h a , p r i m e i r a p a g i n a d a n o s s a h i s t o r i a , es-

c r i p t a n o m e s m o d i a d o d e s c o b r i m e n t o d a t e r r a d e V e r a -

G r u z . 

D i z C a t r a m b y q u e « se o u t r o q u a l q u e r d o c u m e n t o n ã o 

e x i s t i s s e b a s t a r i a s o m e n t e e l l a p a r a n o s l e v a r c o m s e g u r a n ç a 

a o p o n t o d s s e j a d ó %. 

N a r r a d o r i m p a r c i a l e o b s e r v a d o r p r o f u n d o , n ã o e m -

m i t t i u u m a a s s e r ç ã o q u e n ã o se e n c o n t r e , a i n d a h o j e , a 

m a i s p e r e m p t ó r i a c o n f i r m a ç ã o . 

D i z e l l e : //o/c que c sexta-feira primeiro dia de Maio í n 
de maio) sahimos pela manhã em terra com a nossa ban­

deira e fomos desembarcar acima do rio contra o sul, onde 
nos pareceu que seria melhor chantar a cruz para ser me­
lhor vista e alli assignou o Capitão, onde fizemos a cova 

para chantar c emquanto a ficaram fazendo, elle e todos 
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«Í?V Í?;//;W fomos pela cruz abaixo do rio onde estava. Trouxe-

mol-a d-aüi com esses religiosos e sacerdotes diante, cantando 

maneira de procissão. Eram j á alli muitos d'elks (índios) 
obra de setenta ou oitenta e quando nos assim viram vir 

alguns d'elles se foram mefter jlebaixo d*ella a ajudar-nos. 

Passámos o rio ao longo da praia e fomol-a por onde havia de 

ser que será do rio obra de - dons tiros de besta. 

O r i b e i r ã o M u t a r y q u e n ã o é m a i s ancho que um jogo de 

manguás, p o i s t e m e m m é d i a 4 m 8 o d e l a r g u r a e q u e c o r r e 

p a r a l l e l a m e n t e a o m a r o u que anda ao carão da praia 7 1 9 

m e t r o s é o r e f e r i d o p o r C a m i n h a . 

A d i s t a n c i a q u e o s e p a r a d o m a r s e n d o , e m m é d i a , d e 

2 5 m e t r o s e a r i b e i r a c o n s t i t u í d a p o r c o m o r o s d e a r e i a , n ã o 

f o i n e c e s s a r i a m e n t e a h i eme p l a n t o u C a b r a l a p r i m e i r a c r u z . 

A l é m d e q u e f a l t a u m a d a s c o n d i ç õ e s d e s c r i p t a s — a d i s t a n ­

c i a q u e m e d i a d a c r u z a o rio que será obra de dois tiro* de 

bésta. 
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S u b i n d o o rio d e s d e a s u a f ó z n a d i s t a n c i a d e 7 1 Q m e ­

t r o s q u e e l l e corre ao carão da praia m u d a r a p i d a m e n t e a 

o r i e n t a ç ã o j u n t o d e u m p e q u e n o m o r r o c o b e r t o , h o j e d e p a l ­

m e i r a s f i c a n d o p e r f e i t a m e n t e v i s i v e l d o m a r d o q u a l d i s t a 

c e n t o e p o u c o s m e t r o s . D a p a r t e p l a n a d a p e q u e n a e l e v a r ã o 

a o n o d i s t a r a obra dc dom tiros de besta ( 4 5 a 5 0 m e t r ô s ) 

E s t a e l e v a ç ã o e s t á a c i m a d o n i v e l d o m a r o n z e m e t r o s 

r o d e a d a d e j u s s a r a s e m u s s à n d ó s e e s t e n d e - s e p a r a o e s t e 

a c o m p a n h a n d o o rio n a d i s t a n c i a d e m a i s d e u m k i l o m e t r o 





X I 

P o n t o s o n f l e p i e m a t r a c a r e m b a r c a ç õ e s 

A f o z d o r i o J o à o d e T i b a a t é o A r a c a e a h y e x i s t e m 

o s r e c i f e s q u e f o r m a m , o c a o s n a t u r a l q u e s e p a r a 

o r i o d o m a r e o n d e n ã o p o d e a t r a c a r e m b a r c a ç ã o a l g u m a , 

d o l a d o d a b a h i a . 

D o A r a c a e a h y p a r a o s u l a c o s t a m u i t o a l c a n t ü a d a n ã o 

p e r m i t t e a t r a c a r e m b a r c a ç õ e s . D e p o i s d a p r a i a a s s i m a l t a 

c o n h e c i d a p o r Praia dos Lençóes, p o r t e r j u n t o a o m a r 

a r e i a p r ó p r i a d a s c o s t a s e n c i m a n d o - a s u m a f a c h a d c a r e i a 

b r a n c a q u e d o m a r b e l l o e f f e i t ò p r o d u z ; o t a l u d e d a c o s t a 

v a e s u a v e m e n t e t o r n a r í d a - s e m a i s d o c e a t é a s p r o x i m i d a d e s 

d o M u t a r y e d ' a h i p a r a o s u l a t é a C o r ô a V e r m e l h a e m 

q u a l q u e r p o n t o p o d e m a t r a c a r l a n c h a s , c s c a l e r e s , b o t e s , 

b a t e i s , e s q u i f e s o u c a n o a s . 
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Mips dos índios encontraflos por Cabral 

a o e x i s t e m v e s t í g i o s m a t e r i a e s d o s i n d i o s e n c o n ­

t r a d o s p o r C a b r a l n e m m e s m o d e s c e n d e n t e s d i r e -

c t o s q u e t e n h a m d ' e l l e s c o n s e r v a d o a p u r e z a d a r a ç a p r i ­

m i t i v a . 

O s t y p o s q u e a q u i a p r e s e n t a m o s s ã o , c o m o s e v ê , i n d i ­

v í d u o s j á d e g e n e r a d o s , c o n s e r v a n d o , a p e n a s , t r a ç o s m u i 

a p a g a d o s d o s s e u s p r i m e v o s , d e v i d o a o c r u s a m e n t o . 

E s t e s t y p o s s ã o o s m e l h o r e s q u e e n c o n t r a m o s n ' e s t a 

r e g i ã o . 

P r o c u r a l - o s na s p r o x i m i d a d e s da - s e r r a d o s A y m o r é s , 

s e r i a f a l s e a r as i n v e s t i g a ç õ e s p o r q u a n t o , o s h a b i t a n t e s s e l -

v i c o l a s q u e a l l i e x i s t e m n à o s ã o d a m e s m a r a ç a d o s e n c o n ­

t r a d o s p o r C a b r a l e t ã o b e m p i n t a d o s p o r C a m i n h a . 

C o m o s a b e m o s o s u l d o E s t a d o e r a h a b i t a d o p e l o s T u p i -

n i q u i n s , r a ç a f o r t e e v a l e n t e , t r a t a v e l e b ô a ; a o p a s s o q u e 

o s s e n h o r e s d o s A y m o r é s s ã o m ã o s e v i n g a t i v o s , b r a v i o s e 

t r a i ç o e i r o s . 
1 O s i n d i o s e n c o n t r a d o s p o r C a b r a l u z a v a m d e tatuagem, 

t r a b a l h o d e g a r r i d i c e a q u e n ã o s e e n t r e g a m os A y m o r é s . 

A d e l i c a d e z a d o tembetc, a i n d a v e m c o n f i r m a r q u e n ã o 

d o m i n a v a m a q u e l l a s p a r a g e n s os g r o s s e i r o s butucúdos. O t r a ­

t o a m i g á v e l e h o s p i t a l e i r o , c o n t r a s t a c o m a b r u t a l i d a d e d o s 

a r r a s a d o r e s d e V e r a - C r u z . 
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C h a m a m o s , a i n d a , e m n o s s o a u x i l i o , H e r d i n a n d D i n i s q u e 

f a l i a n d o d e C a m i n h a d i z : « g r a ç a s a o r a r o t a l e n t o d e o b s e r ­

v a ç ã o d e q u e e r a d o t a d o , g r a ç a s , s o b r e t u d o a f á c i l i n g e n u i ­

d a d e d e s e u e s t y l o o B r a z i l t e v e u m h i s t o r i a d o r n o p r ó p r i o 

d i a d e s e u d e s c o b r i m e n t o . C a m i n h a d e s c r e v e a d m i r a v e l -

m e n l e o s s i l i o s q u e t e v e s o b o s o l h o s c o s t r a ç o s s a l i e n t e s 

d a n a ç ã o T u p i n i q u i n q u e o s p o r t u g u e s e s a c h a r a m d e p o s s e 

d ' e s s a b e l l a r e g i ã o * . 
E m O l i v e n ç a , t r e s l é g u a s a o s u l d a c i d a d e d e I l h é o s 

« v i v e m e m p a l h o ç a s d e s c u i d a d o s d o f u t u r o » i n d i o s d e s c e n ­

d e n t e s d a g r a n d e n a ç ã o T u p i n i q u i n . 

H o j e , v ã o r a r e a n d o o s r e p r e s e n t a n t e s d a r a ç a p u r a 

p o r q u a n t o o s e l e m e n t o s p r e t o e f j r a n c o c s u a s m ú l t i p l a s 

c o m b i n a ç õ e s t e m c o n c o r r i d o p a r a a l t e r a r a p h y s i o n o m i a 

c a r a c t e r i s t i c a d o s a n t i g o s a b o r í g e n e s , i r m o c u l a n ^ n o v o 

s a n g u e as g e r a ç õ e s q u e l h e s v ã o s u e c e d e n d o . O m e s m o 

a c o n t e c e c o m o s d a V i l l a - V e r d e . 
A q u i e m S a n t a - C r u z e x i s t e m d e s c e n d e n t e s d o s P a q u e -

j ú s , t r i b u o r i u n d a d o s T u p i n i q u i n s . 



F r a n c i s c a , i d a d e d e s c o n h e c i d a . N e t t a d e u m i n d i o c o m 

u m a m u l a t a . 
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J ú l i o , 14 a n n o s . F i l h o d e u m b r a n c o c o m a f i l h a d e u m a 

í n d i a c o m u m m u l a t o . 





L e a n d r o , 2 7 a n n o s . F i l h o d e u m a m u l h e r , 

v e z e r a filha d e u m a i n d i a c o m u m p r e t o , c o m 

q u e p o r s u a 

u m m e s t i ç o . 





L e o n i d i a , 3 2 a n n o s . N e t t a d e u m a í n d i a c o m u m c r e o l o 

e f i l h a d e s t e p r o d u c t o c o m u m m u l a t o . 





C a r a m u t y , 2 6 a n n o s . F i l h o d c u m a i n d i a c o m u m m u l a t o . 





t ) a s n a r r a ç õ e s f e i t a s q u e r p o r e s t e s t y p o s , q u e r p e l o s f i ­

l h o s d a r e g i ã o q u e e s t u d a m o s ; n a d a s e p o d e a f t i r m a r , p o i s 

a d u l t e r a m o s f a c t o s c o m o f i m d e c h a m a r a t t c n ç ã o p a r a o s 

l a n c e s q u e j u l g a m m a i s m e r e c e d o r e s d e a d m i r a ç ã o . 

C o n s e r v a m , e n t r e t a n t o , s e m a l t e r a r as l e n d a s q u e o u v i ­

r a m d e s e u s m a i o r e s . E s t a s n a d a r e f e r e m d o s p r i m e i r o s t e m ­

p o s d o d e s c o b r i m e n t o , n e m d o s s e u s p r i m e i r o s h a b i t a d o -

r e s ; m a s s i m , aos d i v e r s o s a t a q u e s d a d o s p e l o s A y m o r é s , 

as v i n g a n ç a s q u e e x e r c e r a m c a s t e n t a t i v a s d a p i r a t a r i a 

f r a n c e z a . 





x n r 

F l o r a B F a u n a 

A R f i C E N D O d e c o m p e t ê n c i a p a r a e s t u d o t ã o s e r i o , q u a n t o 

i m p o r t a n t e e d e m o r a d o , l i m i t e i - m e a o e s t u d o d a s m a ­

d e i r a s d e c o n s t r u c ç ã o , e s p e c i a l m e n t e d a s q u e c o n s t i t u e m o 

c o m m e r c i o d e e x p o r t a ç ã o , a s s i m c o m o d a s e m p r e g a d a s 
. n a m a r c e n e r i a . 

Para não deixar de dar uma idéa geral sobre a matta, 

q u e a m u i t o p o u c o e s t á d a v i l l a , p e n e t r e i p o r c i l a , a t é g r a n d e 

d i s t a n c i a , a f i m d e m e l h o r s e n t i r s u a m a g e s t a d e e a v a l i a r s u a 
r i q u e z a . 
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U m d o s m u i t o s a r r a s t a d o r e s p a r a t i r a g e m d e m a d e i r a 
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A s m a d e i r a s d e c o n s t r u c ç S o a c i m a r e f e r i d a s , c o n s t a m 

d o m a p p a a p p e n s o o n d e , e m u m a c o l u m n a se ê o n o m e 
v u l g a r p e l o q u a l é a m a d e i r a c o n h e c i d a n a l o c a l i d a d e ; n a 

s e g u n d a , o n o m e d a c l a s s i f i c a ç ã o b o t â n i c a ; n a t e r c e i r a , a 

f a m í l i a ; n a q u a r t a o p e z o e s p e c i f i c o ; n a q u i n t a , f i n a l m e n t e , 

a r e s i s t ê n c i a a o e s m a g a m e n t o p o r c e n t í m e t r o q u a d r a d o . 

A f a u n a cVesta r e g i ã o é e g u a l a d e t o d o o B r a z ü , s e n d o 

a q u i m a i s r i c a p o r , a i n d a , a c h a r - s e t o d o o s e u s ó l o i n c u l t o , 

e c o b e r t o d e m a t t o , 



f 
V 

I 
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Ml leve ser levantada a nova cruz 

[ U R G E M d i v e r s a s o p i n i õ e s c o m r e l a ç ã o a o l o g a r o n d e 

d e v e s e r e r i g i d a a n o v a c r u z , i m m e d i a t a m e n t e a o 

e n c a r a r o a s s u m p t o . 

Podemos, entretanto, resumir as diversas opiniões nas 

s e g u i n t e s p e r g u n t a s : 

i.a Deve se levantar na terra firme fronteira a Corôa 

V e r m e l h a e n o l u g a r o n d e , e m 3 d e M a r ç o d e 1 8 9 8 c o l l o -

c á r a r r i o s C a p u c h i n h o s a q u e l á e x i s t e ? 
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2 . a D e v e - s e c o l l o c a l - a n o p o n t o m a i s e l e v a d o d a c o l l i n a 

q u e m a r g c a a c o s t a , a f i m d e s e r b e m v i s t a d o m a r ? 
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Analysemos as condições de cada uma das posições 

i n d i c a d a s . 

A q u é l l e s q u e d i z e m s i m , a p r i m e i r a i n t e r r o g a t i v a , p r o ­

c u r a m j u s t i f i c a r s u a o p i n i ã o , d i z e n d o : « q u e s e n d o a l l i a 

p o n t a s u l d a b a h i a m a i s a v a n ç a d a p a r a o m a r e p r ó x i m o á 

C o r ô a V e r m e l h a , o n d e c e l e b r o u - s e a p r i m e i r a m i s s a e m 2 6 

d e A b r i l ( 6 d e M a i o ) d e v e s e r o p o n t o p r e f e r i d o » . 

N à o f o i a l l i q u e C a b r a l p l a n t o u a p r i m e i r a c r u z e t o m o u 

p o s s e d a t e r r a d e s c o b e r t a e m n o m e d e E I - R c i D . M a n u e l , 

n e m , t ã o p o u c o , o l u g a r o n d e c e l e b r o u - s e q u a l q u e r d a s d u a s 

m i s s a s . 
O s q u e s ã o d e o p i n i ã o q u e o l u g a r i n d i c a d o p e l a 

s e g u n d a p e r g u n t a é o m e l h o r , p r o c u r a m o ú n i c o a r g u m e n t o 

q u e l h e s p a r e c e m a i s c o n v i n c e n t e - - « o s e r m e l h o r v i s t a d o 

m a r » . 

A ' e s t e s l e m b r a m o s ; q u e o c a m i n h o s e g u i d o p e l o s 

n a v i o s e v a p o r e s q u e n a v e g a m , s e m e s c a l a , p e l o s n o s s o s 

p o r t o s d o s u l , c t ã o l o n g e ( 6 l e g o a s ) q u e p e r d e m a t e r r a d e 

v i s t a o u a v c e m alagada ; p a r a estes , t a n t o f a z q u e e s t e j a 

c o l l o c a d a n o a l t o d a c o l l i n a c o m o n a c o s t a , p o r e l l e s n à o 

s e r á v i s t a . P a r a as e m b a r c a ç õ e s q u e n ã o p a s s a r e m a m a -

r a d a s , m a s , e v i t a n d o , s o m e n t e as p o n t a s d o s r e c i f e s A r a r i p e s 

c T t a c u l u m i s , s e r á a c r u z s e m p r e b e m v i s t a , q u e r e s t e j a n a 

c o s t a o u n a c o l l i n a . A i n d a m a i s , n ã o m i l i t a e m f a v o r d e s t a 

p o s i ç ã o o f a c t o h i s t ó r i c o d a c o l l o c a ç ã o d a c r u z p e l a e s q u a d r a 

d e s c o b r i d o r a . 

X ã o h a j u s t i f i c a t i v a p a r a as o p i n i õ e s q u e s e p r e n d e m a 

t e r c e i r a ' i n t e r r o g a t i v a , n ã o r e s i s t e n e m a s i m p l e s i n s p e c ç ã o 

d o m a p p a d a b a h i a . 
F i n a l m e n t e , p e n s a m m u i t o s q u e d e v e s e r a n o v a c r u z 

l e v a n t a d a n o l o c a l i n d i c a d o p e l a q u a r t a p e r g u n t a . 

F s t a O p i n i ã o t e m a s e u f a v o r t o d a s a s j u s t i f i c a t i v a s , 

v i n d o , a i n d a , e m s e u a p o i o a o r i g e m h i s t ó r i c a d a c o l l o c a ç ã o 

d a p r i m e i r a c r u z . 
D a l e i t u r a d a c a r t a d e C a m i n h a e d o e s t u d o d o t e r r e n o , 

pode - se , m a i s o u m e n o s , p r e e i z a r o l u g a r o n d e , e m p r i m e i r o 

d e M a i o d e 1 5 0 0 ( 1 1 d e M a i o ) , f o i p o r P e d r o A l v a r e s 
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C a b r a l p l a n t a d a a p r i m e i r a t e n d o n e l l a as a r m a s e d i v i s a d o 

R e i d e P o r t u g a l , c e l e b r a n d o - s e a h i a s e g u n d a m i s s a e 

p r e g a ç ã o . 
A h i f i c a r á b e m v i s t a p e l o s n a v i o s q u e n ã o p a s s a r a m 

a m a r a d o s ; a h i f o i q u e t e v e l u g a r a p o s s e d a t e r r a d e s c o b e r t a ; 

a h i f o i q u e C a b r a l d e i x o u o s i g n a l m a t e r i a l d e s u a e s t a d a . 

P e l a c a r t a d e C a m i n h a a c r u z f o i l e v a n t a d a a m a r g e m 

e s q u e r d a d o r i b e i r ã o M u t a r y . D i z e l l e : « H o j e q u e é s e x t a -

f e i r a p r i m e i r o d i a d e M a i o , s a h i m o s p e i a m a n h ã c m t e r r a 

c o m a n o s s a b a n d e i r a e f o m o s d e s e m b a r c a r a c i m a d o r i o 

c o n t r a o s u l o n d e n o s p a r e c e u q u e s e r i a m e l h o r c h a n t a r a 

c r u z , p a r a s e r m e l h o r v i s t a e a l l i a s s i g n o u o C a p i t ã o o n d e 

f i z e m o s a c o v a p a r a a c h a n t a r e e n q u a n t o a f i c a r a m f a z e n d o 

e l l e e t o d o s n ó s o u t r o s f o m o s p e l a c r u z a b a i x o d o rio o n d e 

e s t a v a , e tc . P a s s a m o s o r i o a o l o n g o d a p r a i a e f o r m a l - a 

p o r o n d e d e v i a d e se r , q u e s e r á d o r i o o b r a d e d o i s t i r o s 

d e b e s t a » . 
C o n v e n c i d o d e q u e n ã o f o i s e n ã o a l l i q u e t e v e l u g a r t ã o 

c e l e b r e q u a n t o i m p o n e n t e c e r i m o n i a ; j á p e l a l e i t u r a d a c a r t a 

d c C a m i n h a e e s t u d o e s c r u p u l o s o d a c o s t a ; c o m o t a m b é m 

p o r q u e s ó e x i s t i n d o o r i b e i r ã o M u t a r y , a c e r i m o n i a r e f e r i d a 

n ã o p o d i a t e r s i d o e f f e c t u a d a e m o u t r o p o n t o ; f i z o l e v a n ­

t a m e n t o d o r i b e i r ã o , a t é o l u g a r o n d e , e s t o u c o n v e n c i d o , 

foi p l a n t a d a a p r i m e i r a e a h i c o l l o q u e i u m m a r c o d e m a s s a -

r a n d u b a , l a v r a d o e m q u i n a v i v a , t e n d o u m m e t r o f ó r a d a 

t e r r a e e m c a d a u m a f a c e as i n i c i a e s d o « I n s t i t u t o H i s t ó r i c o 

e G e o g r a p h i c o d a B a h i a » ( 1 H G B ) t e n d o p r ó x i m o a o 

m a r c o f i n c a d o u m m a s t r o c o m a b a n d e i r a N a c i o n a l . 

D e s t e p o n t o d a c o s t a q u e f i c a b e m v i s í v e l , d e s d e q u e 

se d o b r a a p o n t a d e S a n t o A n t ô n i o a o n o r t e ; d e s c o r t i n a - s e o 

d o m a r e m t o d o o t r a j e c t o e m f r e n t e a b a h i a , m e s m o q u e 

o s n a v i o s p a s s e m a s e i s m i l h a s d e d i s t a n c i a . 



X V 

D i m e n s õ e s i a n o v a c r u z 

O M E M O S p a r a c o m p a r a r a c r u z q u e o s c a p u c h i n h o s 

c o l l o c a r a m , n a p o n t a s u l d a b a h i a , c m 3 d e M a r ç o 

d e 1 8 9 8 . 

l i s t e c r u z e i r o t e m 6 4 p a l m o s d e a l t u r a ; é d e m a s s a r a n -

d u b a l a v r a d a e m q u i n a v i v a , t e n d o e m c a d a f a c e o i t o p o l -

l c g a d a s e e s t á s u s t e n t a d o p o r u m p e d e s t a l d e a l v e n a r i a d e 

t i j o l o c o m t r e s d e g r á o s . 
O r e f e r i d o p e d e s t a l t e m i m 8 o d e a l t u r a e s u a b a s e , q u e 

é u m q u a d r a d o , t e m d e l a d o i m 2 o , t e n d o c a d a d e g r á o o m 4 0 

d e l a r g u r a . 





Í 
A c r u / , d o s C a p u c h i n h o s 
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Addicionando á altura da cruz dc madeira ini8o do pe­

d e s t a l , t e r e m o s p a r a a l t u r a t o t a l i 5 m 8 8 . 

D o s n a v i o s q u e f r o n t e i r a m a p o n t a d e S a n t o A n t ô n i o , 

a v i s t a - s e a e x t r e m i d a d e s u l d a B a h i a , a C o r ô a V e r m e l h a ; 

m a s n à o se d i s t i n g u e a c r u z , s e n ã o a b i n ó c u l o e c o m g r a n d e 

c u s t o , d e v i d o a s u a s d i m e n s õ e s . 

A g r a v u r a m o s t r a a c r u z q u e p r o j e c t e i , c o m o m e f o i d e ­

t e r m i n a d o ; d e v e r á t e r u m a f u n d a ç ã o cie i ^ o o X ó ^ o X S ^ o o . 

S o b r e e l l a se l e v a n t a r á u m p e d e s t a l d e c i n c o m e t r o s d e a l ­

t u r a p a r a r e c e b e r a c r u z c o m v i n t e m e t r o s , t e n d o a s f a c e s 

q u e d e v e m o l h a r p a r a é s t e e o e s t e u m m e t r o d e l a r g u r a e 

a s d u a s o u t r a s o m 6 c > . 

A g r a v u r a r e p r e s e n t a a c r u z p r o j e c t a d a r e d u z i d a p e l a 

p h o t o g r a p h i a . 



• 
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d , U S i m T " C ° r Ô a ^ r m e , h a ' n ã o - f i x a r á d e a v i í 

t e r r a C O m ° ' P ° r t 0 d ° S 0 8 ^ P a i r e m 
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B C D l t 

Ç i e p e v a r i a d o é o t e r r e n o d e s t a r e g i ã o . 

L N as m a r g e n s d o s r i b e i r o s e d o r i o , e m z o n a b a s t a n t e 
l a r g a , e s t ã o o s t e r r e n o s a d e q u a d o s á p l a n t a ç ã o d o c a c á o -

m a » a d i a n t e » o s y a l l e s d e m a s s a p ê ; m a i s l o n g e a f é r t i l terra 

n>xa, p a r a o p l a n t i o d o c a f é ; n o s a l t o s o t e r r e n o s e l i c o - a r - i l o s o 

e o s a r e i a s r i c a s d e h ú m u s p a r a o c u l t i v o d o s cereaes" ' E m 

o p p o s i ç ã o a t a n t a r i q u e z a n a t u r a l , e s t á a f a l t a d c p o v o a d o r e s 
e a i n d o l ê n c i a d o s m o r a d o r e s . 

fer/sob8' mUÍt° P°UC0S' SC dCdÍCam & Cult"ra de 130 

[ O e x e m p l o n ã o l h e s s e r v e d e e s t i m u l o . 

D e u m l a d o o J e q u i t i n h o n h a , q u a s i t o d o c u l t i v a d o p e l a 

l u c r a t i v a l a v o u r a d o c a c á o ; d o o u t r o o B u r a n h e n , l a m b e m 

e m g r a n d e p a r t e , l a v r a d o p e l o s c u l t i v a d o r e s d e c a c á o c a f é 

devoluta* 6 ^ Ce"tr° Hquissima re«"iã0 inculta e 

A maior parte dos habitantes se entregam aos lucros 

i m m e c t m t o s , e m b o r a p o u c o r e m u n e r a d o r e s , d o c o r t e d e 
m a d e i r a s o t i r a g e m d e p i a s s a v a . 

K x i s t e m á m a r g e m d o J o ã o d e T i b a a l g u m a s p e q u e n a s 
p l a n t a ç õ e s d e c e r e a e s e c a f é e a i n d a m e n o r e s d e c a c á o 

O s c e r e a e s p r o d u z i d o s p e l a l a v o u r a t e r r i t o r i a l nâ< > c h e c a m 

p a r a o c o n s u m o d a p e q u e n a p o p u l a ç ã o d o M u n i c í p i o , s e n d o 
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n e c e s s á r i o r e c o r r e r a P o r t o - S e g u r o , a f i m d e i m p o r t a r a t é 

f a r i n h a . 

C o m q u a n t o e x i s t a m l é g u a s d e p a s t a g e n s n á t u r a é s , a 

c r e a ç â o d o g a d o v a c c u m é t ã o i n s i g n i f i c a n t e q u e n ã o f o r n e c e 

n o m a n i m a e s p a r a o a ç o u g u e , n e m p a r a o t r a b a l h o . 

Q u e r o g a d o p a r a o c o n s u m o , q u e r p a r a o s e r v i ç o , é 

i m p o r t a d o d e M i n a s . 
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0 Monte Pasctioal 

^ ^ V , A i m p o s s i b i l i d a d e d e i r d c p e r t o e s t u d a r es te m o n t e 
J J v S í * p r i m e i r a p o r ç ã o d e t e r r a a v i s t a d a p e l a e s q u a d r a d e 

C a b r a l e m 2 2 d e A b r i l d e 1 5 0 9 ( 3 d e M a i c V ) ; a s s i m 

c o m o p h o t o g r a p h a l - o d o m a r , d e v i d o á q u a d r a e m q u e 

e l l e se a c h a , c o b e r t o s e m p r e d e n e b l i n a , p r o c u r e i e m u m a 

m a n h ã c l a r a a p a n h a l - o , e m b o r a a g r a n d e d i s t a n c i a , d a 

t o r r e d a e g r e j a d e P o r t o - S e g u r o . A d i s t a n c i a n à o c lá l u g a r 





O 





a q u e .se p o s s a f a z e r p r e c i s a e n i t i d a i d é a ; e n t r e t a n t o , a q u i 

j u n t a m o s a d e s c r i p ç ã o f e i t a p e l o a l m i r a n t e M o u c h e z , a f i m 

d e q u e s e p o s s a m a i s c l a r a m e n t e f o r m a r j u i z o a s e u r e s p e i t o : 

« L a t i t u d e 1 6 o — 5 3 ' — 2 0 " , l o n g i t u d e 4 1 o — 4 4 ' — 4 7 " ( m e r i ­

d i a n o d e P a r i s ) , a l t u r a 5 3 6 m e t r o s , v i s í v e l a 1 6 l é g u a s . 

V i s t o d c ó s t e c d e n o r d e s t e , e s t a m o n t a n h a a p p a r e c e c o m o 

u m c a b e ç o i s o l a d o d e f o r m a a r r e d o n d a d a , l i g e i r a m e n t e 

c o n i c a , d o m i n a n d o a s t e r r a s c i r e u m v i s i n h a s ; m a s d e s u e s t e 

v ê - s e - o a c o r r i p a n h a d o d e m u i t o s c a b e ç o s m e n o s e l e v a d o s e 

d e u m p i c o m u i t o n o t á v e l t e n d o a f o r m a c y l i n d r i c a d c u m a 

g r o s s a t o r r e s o b r e o c u m e d e u m a m o n t a n h a . 

E s t e p i c o é o João Leão, q u e e s t á a 1 2 m i l h a s a r u m o 

d e S W q . W d o m o n t e P a s c h o a l e p a r e c e u m p o u c o m a i s 

e l e v a d o q u e e l l e . S à o es tes o s ú n i c o s c u m e s , v i s t o s d o l a r g o , 

q u e se e n c o n t r a m e n t r e o s m o r r o s d e C o m m a n d a t u b a 

( 1 5 o V 2 d e l a t i t u d e ) c as a l t a s t e r r a s d o E s p i r i t o - S a n t o ( 2 0 o 

d e l a t i t u d e ) . 

E s t e m o n t e e s t á m u i t o f e l i z m e n t e s i t u a d o p a r a p r e v e n i r 

a o n a v e g a d o r d e a p p r o x i m a r - s c d o s A b r o l h o s » . 
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C O R R E N T E q u e m a i s i n f l u e n c i a e x e r c e 6 a g r a n d e 

c o r r e n t e e q u a t o r i a l . 

E s t a g r a n d e c o r r e n t e z a m a r í t i m a t e m s u a o r i g e m n o 

g o l p h o d e G u i n é , n a a l t u r a d o c a b o d e P a l m a s 4 ° — 2 2 ' d c 

l a t i t u d e n o r t e , a p r e s e n t a n d o u m a l a r g u r a d e 3 0 0 m i l h a s . 

C a m i n h a n d o p a r a o e s t e c h e g a a c o r r e n t e e q u a t o r i a l a t é 

p e q u e n a d i s t a n c i a d a c o s t a d o B r a z i l n a a l t u r a d o c a b o d e 

S. R o q u e 5 0 - 2 0 ' d e l a t i t u d e s u l , o n d e s e d i v i d e , s e g u i n d o 

a p o r ç ã o m a i s i m p o r t a n t e p a r a o e s t e e n o r o e s t e c a m e n o r 

p a r a o s u l a f a s t a n d o - s e d o B r a z i l 2 5 0 a 3 0 0 m i l h a s c o m 

u m a l a r g u r a d e 6 á 7 g r á o s . 





X I X 

O p ss pode esperar Ma zona pra o Moro 

v ^ K m o se t e r á á e s p e r a r d o f u t u r o d ' e s t a r e g i ã o , a p r o -

v e i t a d o s o s r e c u r s o s n a t u r â e s d e s e u u b e r r i m o s ó l o . 

A l é m d a s m a d e i r a s d c c o n s t r u c ç ã o , d a s e m p r e g a d a s 

n a m a r c e n e r i a c t i n t u r a r i a , o t e r r e n o v a r i a d i s s i m o d ' e s t c t e r ­

r i t ó r i o se p r e s t a á c u l t u r a d o c a f é , c a c á o , c a n n a e d e t o d o s 
o s c e r e a e s . 

E s t a r e g i ã o f a d a d a p e l a n a t u r e z a p a r a u m g r a n d e f u ­

t u r o , e s p e r a , u n i c a m e n t e , q u e o s p o d e r e s c o m p e t e n t e s s o b r e 

e l l a l a n c e s u a s v i s t a s , d a n d o - l h e o s e l e m e n t o s p r e c i z o s p a r a 
s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

O p r i n c i p a l f a c t o r d c s e u d e s e n v o l v i m e n t o , c o m o porto 

de mar de primeira ordem ( G a r r i n g ) , d o p r o g r e s s o d o s e u 

c o m m e r c i o , d a v i t a l i d a d e d e s u a l a v o u r a , d o a p r o v e i t a ­

m e n t o d e s u a s r i q u e z a s ; é a c o n s t r u c ç ã o d e u m a l i n h a f é r r e a 
q u e l i g u e a b a h i a C a b r a l i a a o S a l t o . 

D e l i n e a n d o o p i a n o g e r a l d e v i a ç ã o d o B r a z i l o n o t á v e l 

E n g e n h e i r o A n d r é R e b o u ç a s d i s s e : « q u e d a b a h i a C a b r a l i a 

c o m o s s e u s d o u s a n c o r a d o u r o s ( C o r ô a V e r m e l h a é S a n t a 

C r u z ) a b r i g a d o s p o r q u e b r a - m a r e s n a t u r a e s , f o r m a d o s p e t o s 

r e c i f e s c a r a c t e r í s t i c o s d a c o s t a s e p t c n t r i o n a l d o B r a z i l e c o m 

5 m e t r o s d e c a l a d o , p o d e r ã o p a r t i r t r e s c a m i n h o s d c f e r r o 
c m d e m a n d a d o S ã o F r a n c i s c o » . 
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• 

NJeste porto entram mios da Indià e ficam seguras de 

todo o tempo. 
« O e x a m e m a i s s u p e r f i c i a l b a s t a r á p a r a d e m o n s t r a r q u e 

a s c o m m u n i c a ç ò e s d o n o r t e d e M i n a s c o m o R i o d e Ja ­

n e i r o e m v e z d e s e r e m f e i t a s p o r p é s s i m o s c a m i n h o s , a t r a y e z 

d e t a n t a s c o r d i l h e i r a s c o m m u i t o m a i s v a n t a g e m sc e f í e -

c t u a r i a c a m i n h a n d o d i r e c t a m e n l e p a r a o l i t t o r a l q u e fica 

n ó m e s m o p a r a H e l d e e m b a r c a n d o d ' a h i p a r a a B a h i a o u 

R i o » d i z T h e o p h i l o O t t ò n i . 

C h a m a m o s , a i n d a , e m n o s s o a u x i l i o , o l u m i n o s o p a r e c e r 

d a d o á C â m a r a F e d e r a l p o r J u n q u e i r a A y r e s , A l b e r t o 

T o r r e s , e t c , e m o q u a l d i z e m : S e h o u v e s s e d e s e j o s i n c e r o 

d e e n c o n t r a r u m p o r t o p a r a l i b e r t a r o c e n t r o d e M i n a s 

d a o p p r e s s ã o q u e o d e s a l e n t a , o d c S a n t a - C r u z , a q u e s e 

l i g a m as p r i m e i r a s r e c o r d a ç õ e s c io p a i z , s e a p r e s e n t a r i a , n a ­

t u r a l m e n t e , c o m o o m a i s p r o p i c i o . E n s e a d a p r o f u n d a , b a r r a 

a c c e s s i v e l á n a v i o s d e t o d o s o s c a l a d o s , e t c . » . 

A l é m d a s o p i n i õ e s c i t a d a s , a r g u m e n t o s d e g r a n d e v a l o r 

m i l i t a m e m f a v o r d o f a e t o r q u e a p o n t a m o s c o m o p r i m o r ­

d i a l d o d e s e n v o l v i m e n t o , r i q u e z a e i m p o r t â n c i a d a z o n a e m 

q u e s t ã o . 

O v a l l c d o J e q u i t i n h o n h a , h o j e t o d o c u l t i v a d o , l u e t a 

c o m g r a n d e s d i f h c u l d a d c s p a r a d a r s a b i d a a o s s e u s p r o -

d u e t o s e r e c e b e r a q u e l l e s d c q u e c a r e c e . 

O r i o n ã o t e m b a r r a c a p a z p a r a a e n t r a d a d e n a v i o s d e 

c a l a d o m a i o r q u e o d o s b a r c o s d e c a b o t a g e m , a l é m d e q u e o 

t r a n s p o r t e d a s m e r c a d o r i a s p a r a o a l t o J e q u i t i n h o n h a e b e m 

a s s i m a e x p o r t a ç ã o d o s p r o d u e t o s d e s u a l a v o u r a ; é f e i t o 

p o r c a n o a s , q u e l u e t a m c o m as c a c h o e i r a s e c o r r e d e i r a s ; 

p e r d e n d o - s e m u i t a s d ' e l l a s i r e s s a s t e m e r o s a s p a s s a g e n s . 

A e s t r a d a q u e d c S a n t a - C r u z se d i r i g i s s e a o S a l t o 

a l é m d e t r a z e r o s a b u n d a n t e s p r o d u e t o s d o v a l l c d o J e q u i ­

t i n h o n h a , s e r i a o v e h i c u l o d o s r i c o s m u n i c i p i o s m i n e i r o s , 

a l é m , a i n d a , d o s q u e p r o d u z i s s e a s f e r t i l i s s i m a s q u a r e n t a e 

t r e s l é g u a s d e s e u p e r c u r s o d e n t r o d a z o n a d c q u e n o s 

o e c u p a m o s . 
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O r e c o n h e c i m e n t o d e s e m e l h a n t e t r a ç a d o , j á se a c h a 

f e i t o e a p p r o v a d o s o s e s t u d o s d o s q u i n z e p r i m e i r o s k i l o -

m e t r o s , á p a r t i r d a m a r g e m e s q u e r d a d o rio J o ã o d e T i b a , 

c m p o n t o f r o n t e i r o a v i l l a d e S a n t a - C r u z . 

A c o n c e s s ã o d e s t e c a m i n h o f o i f e i t a a o D r . M a g a l h ã e s , 

r e s i d e n t e n a C a p i t a l F e d e r a l . 

O o u t r o f a c t o r d o d e s e n v o l v i m e n t o e r i q u e z a d a z o n a 

e m q u e s t ã o é a c o l o n i s a ç ã o d e b a i x o d a s v i s t a s fiscalisa-

d o r a s d o G o v e r n o d o E s t a d o . 

T u d o s e p o d e r á e s p e r a r d a c o l o n i s a ç ã o f a z e n d o - s e a 

l o c a l i s a ç à o c o m r e g u l a r i d a d e , m e t h o d o e p r i n c i p a l m e n t e 

c o m s e r i e d a d e e i n t e r e s s e p e l o p r o g r e s s o m a t e r i a l d a B a h i a . 

1! 





I 

X X 

P o r i o - S e p r o 

O M O s a b e m o s a 9 d e M a r ç o d c 1 5 0 0 p a r t e d e B e l é m , 

d e p o i s d a c e r e m o n i a c e l e b r a d a n o m o s t e i r o , a q u e 

a s s i s t i o t o d o a C o r t e d e E l - R e i D . M a n o e l , o afortunado; 

d e b a i x o d e c c r e m o n e a l d e s u s a d o P e d r o A l v a r e s C a b r a l , 

C a p i t ã o - m ó r d a f r o t a q u e se d e s t i n a a C a l l e c u t . A o s e u 

m a n d o v ã o d e z c a r a v c l l a s e t r e s n a v i o s r e d o n d o s , m i l c 

d u z e n t o s h o m e n s , m a r i n h e i r o s e s o l d a d o s , o i t o c a p e l l ã e s , 

s e t e f r a d e s f r a n c i s c a n o s c h e f i a d o s p e l o g u a r d i ã o f r e i H e n ­

r i q u e , u m v i g á r i o p a r a a f e i t o r i a d e C a l l e c u t , o f e i t o r 

A y r e s C o r r e i a e o s e s c r i v ã e s G o n s a l o G i l B a r b o z a c P e r o 

V a z d e C a m i n h a . 

D ' c s t a s c a r a v e l l a s e n a v i o s r e d o n d o s a p e n a s , J o ã o d e 

B a r r a s , t e s t e m u n h a p r e s e n c i a l d a p a r t i d a , c i t a o s n o m e s d a 

Annunciada, S. Pedro c El-Rci. 

A 1 4 a c h a - s e a e s q u a d r a e n t r e as C a n á r i a s a 3 o u 4 

l é g u a s d a G r a n C a n á r i a . 

A 2 2 t e m c i l a a v i s t a as i l h a s d o C a b o V e r d e o u a n t e s 

u m a d e s t a s i l h a s S. N i c o l á o . 

N a v e g a e m p l e n o e l i m p o m a r d e s d e esse d i a a t é q u e 

a 2 1 d e A b r i l t e m os p r i m e i r o s c v a g o s s i g n a e s d e t e r r a . 

A 2 2 v e m as a v e s t r a z e r a c e r t e z a d a p r o x i m i d a d e de* 

t e r r a e á s 3 h o r a s d a t a r d e a v i s t a r a m o Monte Paschoal 
e d e p o i s t e r r a p l a n a e c o b e r t a d e s o b e r b a v e g e t a ç ã o . E s t á 



l O O 

a f r o t a a s e i s l é g u a s d e t e r r a e a h i a n c o r a e m 1 9 b r a ç a s d e 

f u n d o . 

A 2 3 c a m i n h a d i r e i t o a t e r r a a t é m e i a l c g u a d e d i s ­

t a n c i a d ' e l l a e a n c o r a m e m f r e n t e a o Carahyvamemuam e m 

9 b r a ç a s l a n ç a m as â n c o r a s . 

A n o i t e o v e n t o d e s u e s t e f e z g a r r a r as n á o s , p r i n c i ­

p a l m e n t e a c a p i t a n e a . 

A 2 4 l e v a n t a m f e r r o c n a v e g a m p a r a o n o r t e v i n d o as 

n á o s p e q u e n a s a p r o x i m a d a s d c t e r r a e a s g r a n d e s a m a r a -

d a s e m p r o c u r a d e abrigada e bom porto. 

N a v e g a 1 0 l é g u a s e um pouco antes do sol posto acha­

ram os navios pequtnos um recife com um porto dentro muito 

bom c muito seguro, com ?nui larga entrada e metteram-se 

dentro. A h i f u n d e a r a m e l l e s e as n á o s g r a n d e s a uma Ieg7ia 

do recife com 1/ braças. 

A f f o n s o L o p e s s o n d a o p o r t o n ' e s sa m e s m a t a r d e , e n a 

m a n h a s e g u i n t e d e m a n d a m , as n á o s g r a n d e s a e n t r a d a 

ancoram em 5 e 6 braças a qual ancoragem dfltíro e tão gran­

de e tão for moza e tão segura que podia jazhr dentro nella 

mais de j o o navios e nãos. 

E i s , p o r t a n t o , a e s q u a d r a d e C a b r a l a n c o r a d a . 

N e n h u m a d u v i d a f o i s u s c i t a d a , d e s d e 1 5 0 0 , s o b r e s e r 

a e n s e a d a d a C o r ô a V e r m e l h a o l o g a r d a a n c o r a g e m . E m 

1 8 7 7 o u 3 7 7 a n n o s d e p o i s s u r g i o a d e s c o b e r t a f e i t a p e l o 

V i s c o n d e d e P o r t o - S e g u r o t e n t a n d o p r o v a r q u e f o i a m a r ­

g e m d o B u r a n h e m q u e t e v e l o g a r t í í o c e l e b r e a c o n t e c i ­

m e n t o . I m m e c l i a t a m e n t e o G e n e r a l H e n r i q u e d e B e a u r e - p a i r e 

R o h a n , i n i n c i a a c o n t e s t a ç ã o e m n o m e d a h i s t o r i a e d a 

v e r d a d e . 

T e n t o u o V i s c o n d e p r o v a r q u e a c a r t a d e C a m i n h a se 

r e f e r i a a o a c t u a l P o r t o - S e g u r o , e c o m o l h e f a l t a s s e o i l h é o , 

( C o r ô a V e r m e l h a ) , o n d e c e l e b r o u - s e a p r i m e i r a m i s s a m o s ­

t r o u o r e c i f e q u e a m a r é c o b r e n a p r e a - m a r . 

N a f a l t a d e u m a b a h i a m o s t r o u o lagamar f o r m a d o » 

e n t r e a c o s t a c o r e c i f e , p e l o r i o B u r a n h e n . D e s p r e z a n d o 
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u m a s e à c c e i t a n d o o u t r a s d a s o b s e r v a ç õ e s d e C a m i n h a t e n ­

t o u p r o v a r o a b s u r d o d i a n t e d o q u e e x i s t e d e m a i s p o s i ­

t i v o . D e s p r e z o u o q u e d i s s e , e m 1 5 7 6 , P e r o M a g a l h ã e s d e 

G a n d a v o n a Historia da Província dc Vera Cruz N a o 

l i g o u i m p o r t â n c i a a o q u e e s c r e v e u e m 1 5 8 7 G a b r i e l S o a r e s 

d e S o u z a n o Roteiro do Brazil. D e i x o u á m a r g e m a Coro-

araikia Brazilica d e A y r e s d o C a z a l e b e m a s s i m a o q u e 

e m 1 7 0 9 , e s c r e v e u M a n o e l P i m c n t e l , C o s m o g r a p h o M o r d o 

R e i n o , e m s u a Arte dc Navegar e finalmente d e s p r e z o u o s 

t r a b a l h o s e x e c u t a d o s e m 1 8 6 1 p e l o A l m i r a n t e M o u c h e z 

p a r a u n i c a m e n t e v e r e m P o r t o - S e g u r o as c o n d i ç õ e s q u e a 

f o r ç a q u e r i a a c h a r p a r a t e r a h i l o g a r t S o h i s t ó r i c o a c o n t e -

c i m e n t o . 
T u d o i s s o f e z o V i s c o n d e d e P o r t o - S e g u r o e m 1 8 7 7 

q u a n d o j á h a v i a e m 1 8 4 0 p u b l i c a d o u m t r a b a l h o c o m o t i t u l o : 

O Descobrimento do Brasil; chronica do fim do século X V , 

e m o q u a l se. 16 n o c a p i t u l o u l t i m o : 
« E o B r a z i l s e d e s c ò b r i o . O n d e s ã o , p o r é m o s p a d r õ e s 

d e t ã o g l o r i o o e t r a n s c e n d e n t e a c o n t e c i m e n t o , q u e i n f l u i u 

n a s o r t e d è t a n t o s h o m e n s ? A b a h i a C a b r a l i a v a e p a r a q u a ­

t r o s é c u l o s q u e e s p e r a p o r e s t e n o m e , e c o m m a i s r a z ã o 

e s p e r a u m m o n u m e n t o q u e a e n o b r e ç a , c a t e r r a c i r c u m -

v i s i n h a a l t a m e n t e o r e c l a m a . 
O U h é o a i n d a n ã o t e v e a f o r t u n a d e s e r v i r d e b a s e 

a u m a t o r r e l u m i n o s a , q u e e m q u a n t o u t i l i s è a o s n a v e g a n t e s 

q u a l o u t r o p h a r o l d c A l e x a n d r i a , a c e u s e a o v i a j a n t e , e m 

t e s t e m u n h o d e g r a t i d ã o , q u e a l l i f o i p l a n t a d a a p r i m e i r a a r ­

v o r e d o C h r i s t i à n i s m o , e sc c e l e b r o u p r i m e i r o a r e l i g i ã o d e 

n o s s o p a i z . , . _ 
P o i s j á q u e f a l t a m m o n u m e n t o s p h y s i c o s . p r o c u r e m o s 

n ó s , a j u d a d o s p e l o s S o u z a d e V a s c o n c e l l o s , c c o m a u x i h o 

d o s m o d e r n o s , a p r e g o a r es tes c o u t r o s f a c t o s d o t e r r i t ó r i o 

e m q u e o s d e s t i n o s d a P r o v i d e n c i a n o s r e s e r v a r a m o 

b e r ç o » . , D c 

O s n a v i o s q u e d e m a n d a m o a n c o r a d o u r o d e P o r t o - S e ­

g u r o , e n t r a m p e l a f o z d o r i o B u r a n h e m e f u n d e a m e m 

f r e n t e a c i d a d e . 
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A r e s p e i t o d o r i o B u r a n h e m , d i z M o u c h e z : « l l c o u l e d e 

l a c h a í n e d e s A y m o r é s e t n ' e s t n a v i g a b l e q u a q u e l q u e s 
l i e u e s d e s o n e m b o u c h u r e . 

Q u a n d i l a r r i v e á l a c ò t e i l t r o u v e t o u t l e r i v a g e d e v a n t 

l a v a l l é e b a r r é p a r u n e c h a i n e d e r o c h e r s q u i d e v i e s o n 

c o u r s e t 1 ' ob l ige á r e m o n t e r a u n o r d , c o m m e u n e d i g u e o u 

u n q u a i . I I d e b o u c h e á V E . S. E . d c l a M a t r i z , p a r u n i c a ­

n a l d e 2 0 0 m è t r e s d e l a r g e u r á m e r h a u t e ; á u n e m i l l e , a o 

des s t i s , d e v a n t l a v i l l e , o u t r o u v e e n c o r e á m e r h a u t e 3 m 5 0 

á 4 m o o d ' e a u ; á m e r b a s e i t n e r e s t e á l e m b o u c h u r c q u e 
i m 7 0 á i m 8 o » . 

E i s , c m r e s u m o a d c s c r i p ç ã o m a i s c o m p l e t a e m a i s 

fiel d a bahia d e P o r t o - S e g u r o . 

C o m o v i m o s n ã o é o a n c o r a d o u r o d e s c r i p t o p o r 
C a m i n h a . 

N ã o m e d e m o r a r e i s o b r e o a s s u m p t o m e s m o p o r q u e 

m a g i s t r a l m e n t e j á f o i d e b a t i d o p o r B e a u r e - p a i r e R o h a n . 

A s p h o t o g r a p h i a s m o s t r a m a bahia d e P o r t o - S e g u r o 
v i s t a d o a l t o d a M a t r i z . 

C o m o j á t i v e m o s o c c a s i ã o d e d i z e r ; e s t a c i d a d e q u e 

c o m e ç o u p e l a f e i t o r i a f u n d a d a p o r C h r y s t o v a m J a c q u e s , f o i 

d e p o i s a s é d e d a c a p i t a n i a d e P o r t o - S e g u r o d o a d a p o r 

D . J o ã o 111 a P e r o d o C a m p o T o u r i n h o ; f u n d a d o r t a m b é m 

d e V e r a - C r u z a o n o r t e e S a n t o A m a r o a o s u l . A c i d a d e 

d i v i d e - s e e m p a r t e A l t a e p a r t e B a i x a . E s t a t e v e c o m o 

f u n d a d o r C h r y s t o v a m J a c q u e s c a q u e l l a T o u r i n h o . A p a r t e 

b a i x a o u o m a r g e m d o B u r a n h e m t e m b a i r r o s m u i t o p i t t o -

r e s c o s , s a l i e n t a n d o - s e e n t r e e l l e s o d e Pacatá. 

E s t a p a r t e d a c i d a d e n ã o é m u i t o s a u d á v e l d e v i d o a 

v i s i n h a n ç a d o r i o c a d c a l g u n s p â n t a n o s q u e a i n d a e x i s t e m . 

N ' è l l a e s t á c o l l o c a d o o c o m m e r c i o , a s s i m c o m o o s e s t a ­

l e i r o s p a r a c o n s t r u c ç ã o d e b a r c o s p a r a p e s c a e p a r a o se r ­
v i ç o d e c a b o t a g e m . 

A p a r t e a l t a é m u i t o s a u d á v e l e a p r a s i v e l . A h i e s t ã o a 

c a s a d a C â m a r a M u n i c i p a l , o b r a a n t i g a e b o a ; t e n d o n o p a v i -



m e n t o t é r r e o a c a d e i a ; a e g r e j a , t a - n b e m a n t i g a , m a s b e m 

c u i d a d a , p o s s u i n d o i m a g e n s l i n d í s s i m a s c o m o a d e N o s s a 

S e n h o r a d a P e n a e d o C o r a ç ã o d e J e s u s ; b o a s c a s a s ; e 

a l g u m a s r u í n a s q u e a t t e s t a m o p r o g r e s s o d o s r e m o t o s t e m ­

p o s . E n t r e a s r u í n a s d e s t a c a m - s e as d o c o n v e n t o d o s J e s u í t a s 

d e n t r o d a c i d a d e e as d o d e S . F r a n c i s c o n o a l t o d a c o l l i n a 
v i s i n h a a o l a d o d o n o r t e . 

E x i s t e m d i v e r s a s e s c o l a s p a r a m e n i n o s d e a m b o s o s 
s e x o s , b a s t a n t e f r e q ü e n t a d a s . 

S e u c o m m c r c i o p a s s o u p o r u m p e r í o d o d e d e c a d ê n c i a , 

m a s h o j e e s t á b e m a c e n t u a d a a t e n d ê n c i a á d e s e n v o l v e r - ^ 

d e v i d o as p l a n t a ç õ e s d e c a f é e c a c á o q u e j á c o m e ç a m a 

p r o d u z i r e e s t e n d e r - s e p e l a m a r g e m d o B u r a n h e m . 

O s c e r e a e s s à o b e m c u l t i v a d o s c e x p o r t a d o s p a r a o s 

m u n i c í p i o s v i s i n h o s e a t é p a r a a c a p i t a l . N a é p o c a p r ó p r i a , 

m u i t a s e m b a r c a ç õ e s s ã o e m p r e g a d a s n a p e s c a d a s g a r o u ­

p a s , r a m o t a m b é m d o c o m m c r c i o d e e x p o r t a ç ã o . 

D o s s e u s e s t a l e i r o s c a h e m n o B u r a n h e m m u i t o s b a r c o s 
a l g u n s d e r a r a e l e g â n c i a e d e s o l i d a c o n s t r u c ç ã o . 

D a m o s a q u i a d e s c r i p ç ã o d e u m a g a r o u p e i r a p o r s e r 

P o r t o - S e g u r o q u e m a i s sc d e d i c a a p e s c a e t a m b é m o n d e 
s e c o n s t r ó c essas e m b a r c a ç õ e s 

O C a p i t ã o d e M a r e G u e r r a C â m a r a a s s i m as d e s c r e v e : 

« A g a r o u p e i r a é u m a e m b a r c a ç ã o d e s t i n a d a a p e s c a d a 

g a r o u p a n o s p a r c e i s d o s A b r o l h o s , q u e é n a B a h i a f e i t a e m 

g r a n d e c s c a l l a , e c o r r e s p o n d e n a c o s t a d o B r a z i l á d e b a -
c a l h á o n o s b a n c o s d a T e r r a N o v a . 

E m s u a f ô r m a a s s e m e l h a - s e na s o b r a s v i v a s a u m a l a n ­
c h a e na s o b r a s m o r t a s a u m n a v i o . 

E e m b a r c a ç ã o d e p ô p a f e c h a d a e g r o s s a n a p r ô a . T o d a s 

t e m c o n v e z e b o r d a f a l s a , e, a s s i m s e n d o , a s u a c o n s t r u c ­

ç ã o e m a i s f o r t e d o q u e as d a s l a n c h a s . O c a d a s t e é i n c l i ­

n a d o . 1 e m d o u s m a s t r o s , e g a r u p é s . N o m a s t r o d e p r ô a 
a r m a m u m g r a n d e r e d o n d o e n o d a p ô p a u m a v e l a t r i a n ­

g u l a r c h a m a d a burrique, c u j a r e t r a n c a é f i x a e a t r a v e s s a 
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a b o r d a f a l s a . U s a m l a m b e m d e u m a b u j a r r o n a á p r ô a . 

Q u a n d o p e s c a m s o b r e os p a r c e i s n à o f u n d e a m , o f a z e m c o m 

o b u r r i q u e c a ç a d o p a r a a p r o a r e m a o v e n t o . 

E s t a s e m b a r c a ç õ e s q u a n d o u s a m l a t i n o q u a d r a n g u l a r 

e m l o g a r d e r e d o n d o , t o m a m a d e n o m i n a ç ã o d c Pcrné. 

T o d o s e m p r e g a m â n c o r a s e a m a r r a s d e f e r r o » . 















V E N T O S G E R A E S 

A o r i e n t a r ã o d o s v e n t o s m a i s c o n s t a n t e s n ' e s t a r e g i ã o , 

d e a c c o r d o c o m a s o b s e r v a ç õ e s d o A l m i r a n t e M o u c h e z , 

i n f o r m a ç õ e s d o s n a v e g a d o r e s e r e p a r o p r ó p r i o s ã o o s q u e 
se s e g u e m ; 

i 

8 6 N E 8 9 

1 

S E 
F e v e r e i r o 8 7 N E 8 6 S I 

8 7 N E 8 1 S E 
A b r i l . . . . . . . 7 7 S E 8 1 S E 
M a i o * 6 8 S E W S E 

7 6 S E 7 i S E 
J u l h o . . . . . 7 9 S E 6 5 S E 

7 4 S E 7 2 S E 
S e t e m b r o 7 5 S E 7 9 S E 
O u t u b r o . 8 7 N E 8 7 N E 

8 1 N E 8 6 N E 

7 i N E 6 8 N E 

* O b s e r v a d o d o d i a 12 e m d i a n t e . 

* I d e m d i a 1 a 2 0 . 
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M E I I M HE 

D E N O M I N A R Ã O V U L O A B 

p S E P 1 PARA 0 GüMMERCIÜ DE E W O I I M À D 

ra 

C à n e l l a parda 
Canella sassafraz 
Peroba amarel la 
1'atagyba (amore 
A n g e l i m . 
O i t y . . v 
Olco pardo . 
L o u r o . 
Batinga . 
Massaranduba 
Ber iba . 
Sapucaia . . 
Ade rno . 
P e q u i á amarel lo 
P e q u i á m a r f i m 
V i n h a i i c o . 
C e d r o . 
J a c a r a n d ã cabiuna 
J a c a t a n d á viole ta 
P á o Brazi l 

C L A S S I F I C A Ç Ã O B O T Â N I C A 

Ncct randca . . -. . . 
Mes f i lo daphne . . • 
Aspidon psrma peroba . 
M a d u r a sp. 
A n d i r a ine rmis . . 
M o q u i l e a lomtmtosa . 
Mi roca rpus f r o n d o ã u s . 
Cord ia sp 
A s t r o n i u m sp. . 
M i m u s o p s el la ta . 
Ro i in i a sp. . 
Lecyth is g i and i t l o r a . . 
A s i r o m i u m sp.. . • 
Aspidosperma sess i l f l io rum 
Aspidosperma o l i v a c e u m . 
F-chyrospermam Bal thasar i 
Cedrel la brazi i iensis -
Dalbergia n igra . • • 
M a c h i u m v io laccum . 
Cccsalpina echinata . 

F A M Í L I A S 

Lauraceas . 
Lauraceas . 
Apocyneas . 
Artocarpaceas 
Leguminsoas 
Cl) rysobalaneas 
Leguminosas 
Cordcaceas. 
Leguminosas 
Sapotaceas. 
Anonaceas . 
Myrtaceas . 
Terebenthaceas 
Apocyneas . 
Apocyncas . 
Leguminosas 
Ccdrelaceas. 
Leguminosas 
Leguminosas 
Leguminosas 

Resistência aa 

Peso tspeciliK 
0,01* 

KiU^iuiniiu-
0 .927 534 
1.089 792 
1.794 668 
0.953 968 
0 .984 0 8 4 
0.792 | 536 
0.645 [ 516 
0 .923 681 
0 .997 1.016 
1.079 760 
1 310 974 
0.893 658 
0 .919 701 
0.M71 755 
0.836 741 
0.667 545 
0.506 467 
0.872 791 
1.035 1.073 
1.185 1.37L 








